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Ilelegação do PAIGG om Gona[ry
nas cÖmemorações do 80.0 anivorsário do PDO

Uma imporiante dele.
qcrção do PAIGC, che'
fiada pelo cqmarcldc
Frcrncisco Mendes, Co-
missário Principcrl do
Conselho dos Comissá-
rios do Estodo dc: Re'
pública da Guiné'Bis-
sc[u, pcrftiu, ontem, à
tqrde, pôrct ô Guiné'
-Conakry. onde fomará
pqrte nôs festividades
comemorativas do 30."
Aniversário de fundq'
ção do Pclrfido Demo-
crático da Guiné oue se
celebrcr, hoie, náquele
pcrís-irmão.

Os outros componen'
tes dcr deleqação, são
os camarqdas Paulo
Correio, membro do
CEL do Pqrtido e Co-
missário de Estado dos
Combafente. dq Liber-
dcrde da Pátria; Abdu-
lai Bari, do CEL e co'
mcrndante militar do Re-

Regressa hoje
No reqresso de uma

visita de três semancts à
República Fopulcr da
China eàCorea de
Norte, o convife de res-
pectivos Governos. che-
qo, hoie, q BÍssau, a cq-
maradq Lucette Cabrol,
esoosa do ccrmarado
Luiz Cabral, Presidente
do Conselho de Estc¡
do' Durcrnte c sua esta'
dia em Peouim q côma-
rqda Luce+fe Cobr:al,
foi recebida pelo cama'
rqda Floua Kouo-Feng,
Presidenfe do Comifé
Central do Partido Co-
munistcr Chinês e Pri-
meiro Ministro pônô os
Assuntos de Estado e
pelo Vice-Presidente do
Comifé Permanente da
ANP dq China, Kang
Keh.Tsin.

Fazem ainda oarte
da nosscr dele$qcåo as
camarqdas Carmen Pe.
reira, do Comité Execu-
tido da Lutcr do Partido
pelo Vice-Presidente do
Assembleia Nocional
Popular, Olga Teixeira,
deputcdo da A.N.P.
Henriquef o Godi-
nho Gomes, directora
do Gabinete do Comis-
sário Principal.

A nossô deleqacöo

qião de Bissqu; e, Cân-
dido Sanfctna, membro
da Comissão Nacioncrl
do PAIGC em Cabo
Ver^de. O camqrada Co'
missário Principal que é
portador de uma men'
sc{gem do nosso Parfido
e povo da Guiné-Bissau
e Cabo Verde pôrô o
PDG e povo da Repú'
bliccr da Guiné, à suo
partido, no Aeroporfo
lnternacionql de Bissa-
lcrnca, decl,arou cro <<Nô
Pintcha>>:

<Vc¡mos tomar pcrrte
ncrs festividades que
marc$m o 30,' Aniver-
sário da Fundação do
PDG. Todos nós sabe-
mos qual foi o pqpel do
Fartido Democrático da
Guiné no contexto da
lutr¡, não só do seu povo
contra cr dominacõo co-
lonial, mas também no
oostexfo da lul,c dos po-

vos africqnos pela lnde'
pendência Nqcionql.
Para reforçar qinda
m,cris os laços tradicio'
nc¡is de amizcrde e de
solidcrriedade que sem-
p r e exisfiu enfre o
PAleCeoPDG,vamos
tesfemunhqr ao povo da
República da Guiné,
aos milit'antes do PDG
e sobretud,o CIos seus
responsáveis máximos,
nomeadqmente o seu
Secrefário'Geral, o cn-
marada Ahmed Sekou
Turé, toda a nossct sim-
p'cti,a, todo ô nosso re-
conhecimento por tudo
o que têm feito pelc li-
bertação do nosio con-
tine,nfe crfricano.

Falando da hisfórico
lufa do PDG, o ccrmãrq-
dc Francisco Mendes
disse:

<Também nós estq'
mos conscientes que o

dia3adelegcrçãopar.
fiu pcrra cr Corea do
Norte e, no dia 9, vol-
tou à. capitol chinesa.
fendo deixado ess,a ci-
dade no dia sequinte
de regresso a Bissau,
Na suc pôssagem por

PÐg foi fundc¡d,o nos
momentos mais crlficos
dc história5 preciisamen'
te, dois anos depois do
fim d,cr sequndcr Guerra
Mundial, em 1947, Des'
de essa dqta afé a pro-
clamação dc República
dc Guíné em Setembro
de 1958, esfe pqrtido
pcss,ou umô his+ória
glori,osa de Iuta. Foi um
Partido que de facto
soube guicrr o seu povo
{azendo face cr domina-
ção colonial nesse tem-
po. Depois disso o PDG
feve sempre como ob'
iectivo e como lema, <<ct

libertucão total do con-
tinente africano>. Des-
de esscr dcrtc¡ que o
povo da República da
Guiné, orgcnizado pelo
seq parti{o de vcngu-
arda, o PDG deu o seu
cpoio mor,c¡l e mcrterial
a luta dos outros povos).

José Arauio
na Argélia

O camctrada José
Araúio do Comité Exe-
cutivo dcr Lutq do Pcrr.
fido e secretário pcrra
cr Orqanizacão do PAI
GCI cheqou ontem sex-
ta-feircr a Arqélia parc:
umcr visita de alquns
dias a convite da Fren.
te Ncrcional Libertacão
arqelinq. Nesta sucr
viagem, o ccimcrrada

José Araúio, é ocon
ponhado pelos camr
das Olívio Pires e J
vêncio Gomes cmbr
do Conselho Superì,
dcr Luta do PAIGC.

A delqqcrcão foi r
cebida à sucr cheqac
a Arqel, pelo respons
vel do Departamen
dos Movimetos de t

bertcrcão.

continenle e derru't
05 Çovêrnos democrá
cos populares.

Os povos devem rr
ponder às forças iml
rialistas serrando as sr

{ileiras reforçando a-:
solidariedade na luia.
humanidade Þroqresl
ta não esquece nunci
contribuição precir
dada pela comunid¿
socialista à luta dos I

vos do Terceiro-mur
contra a opressão e

exploraçäo, disse I

rekou.

O responsável da
Swapo declarou tam-
bóm que: <<milhares
de membros dcr Uni
ta são treincrdos na
Nomíbicr por sul'
-crfricanos para 'afa
ccrem Anqola>>.
<<Trclvcrmos comba
tes com cjs bandos
do Unita du¡:ante or
quais infliqimos'lhe:
pesadas derrotas>>.

Finalmente, Mi,
yor{qho crcrescenfol
que crs tropos sul'ofricanas utilizavan
os membros da Uni.
to como guias devi
do ao fcrcto de co
nhecerem os línq,uctr
reglon,ars.

Presidcnte Kerekou
apela à solldarledade
internaotonal

a Bissau a Camarada Lucette Cabral

Lucette cabral à esquerda e carmø Pereira,, acompanhado do rl,ouo Kouo-Ëeng

Fantochcs da Unlta
luntaffi:s€ aos raeflstas
sut,âfnícanos
eontra a SIITAPO

COTONU (ADN) 
-O presidenle da Repú-

blica Popular do Benin,
Mathieu Kerekou, ôpe-
lou todos os Estados
proqressisfas a reforÇ'ar
a solidariedade anti-
-imperialista. Numa en-
trevista com embaixado-
res dos países socialis-
tas disse que o imperia-
lismo e suas instituições
reforçaram ultimamenfe
as suas actividades diri-
qidas confra a África
livre para estabelecer
rqqimes pró-ocidenfais
e neocolonialistas no

Lisboa a ccrmarqda Lu-
cette Cabrol, foi rece.
bida pelo Secretário de
Estado dcr Comunica-
ção Sociql de Portugal,
Roque Lino, e posterior-
mente pela senhorq de
Ramalho Eanes.

LUSAKA IAFPI -Milhares d¿ rnärn.
bro5 do Unito (mo-
vimenlo .sepcrratista
e fanfoche) iunta'
roffi.se às tropas rcr-
cisfas sul'africanos
combqter os patrio-
tas'dq Swapo. Estas
afirmocões forcrm
feitos'oniem Þor
Mischeck Miyonqho,
vice-presidente da
Swapo, que subli-
nhou que a Unita di-
riqida por Jonas Sa-
vimbi, está em vicrs
de criar problemos
no norte dcr Ncrmí'
biq, e no sul de An-
qola.

t
I

visifou alqumcs provín-
cicrs chinesas, tcris co.
mo Shanqhai e Wousi
escolas primárias e se-
cundáriqs e fábricas, e
tomou oinda parte das
comemoraÇões de l.o
de Maio em Pequim. No



DOS LEITCR'ES

A sltuaçao actual
do desttorto naclonal

Ao camarada l)írector do Jornal <NÔ PINTCHA>>

Ao ler Do vosso úrltimo jorna'I de 10 do cotente
mês, na coluna de <<Responde o Povo¿ o depoimento

de várias Pessoas acerca da situação actdbl do desporto
Naoional, se me pe¡mite aproveÍtarei a <<deixa> para

expôr também a minha oPinião.- Diz o senhor Alham qug os vinte mil peso$ qlre a

Federação dá como ajuda aos clubes não dâ nem para

começar. Diz muito bem. Não 'dâ nem para começar.
Mao devemos sempfe ter prespnte de como e aonde
an¡anja a Federação esse dinheiro. Se por acaso a Fede-

ração mostrasse as contas das neceitas dos jogos que

se tem feito muitos pensanam não ser possive'l. É certo
que existem boas rneceitas de dezenas de contos s slgtr-
mas centenas, mas também estou certo que a maior parte
dos jogos dâ prejuízo. Muitos não acreditam mas pen-
sem be¡n e depois vojam. À Federação também dá ¡ub'
sídios aos campeonatos de Fut:ebol de Salão, Basquetebol
e outros. Sabem também quanto custa uma deslocação
do Spo¡ting Clube de Bissau aos Cama,rões?

Sab.cm quanto custou a rece¡r,ção dada pela Federa-

çáo aos elementos da equipa da Libéria que esteve cntre
nós? A fsd,,sração a meu ver tem a ob¡igação de dur
uma certa quantia corno ajuda aos olubes. Mas vejamos
bem que a Federação ¡rã"o Possui meios capazes de dar
uma a¡uda tcomo todos gr¡,g¡ram. Os dirigentes despo¡ti-
võs esses sim é que têm que aÍranjar condições Para os
seus atletas. Como? Essa é sem drlvida uma grande

Ilergunta. Todos sabem, por cxemplo, o que se passa

com o Sporting Clube de Bissau. Poderia ser a equipa
com maiores condkões em Bissau. Não o é e está longe
de o ser. Se ainda existe o Sporting deve-qe à vontaCe
de alguns <<doentes>> e at{etas. Com uma sede que estll
dada ao abandono 6 Sporting menos¡¡'eza a massa asso-
ciativa deste clube. Este olube tpm longas tradições, tem
um grande nf¡me¡o de sócios, mas já hâ muito tempo
que ninguém paga as quotas. Porquê? O oobrador desa.
pano3eu durante algüns meses e somente apareceu no ilia
do jogo contra a equipa da Libéfliâ. Se houvesse alguém
neste clube que voltasse a rer¡nir a grande familia do
Sporting somtsnte as quotas dos sócios dava para di¡irgir
o clube sem necesgdade de mandar bocas à Federaç'ão'

Se aparecesse ¿lguém a querer trabalha¡ poderia
ser que a sede voltasse a abrir ao pfiblico com os
seus bilhares, mesas d,e ping'pong, eûc.

É de lamenta¡ a situação dos nossos atletas, saindo
de Bissau às catorze horas 4e uma qua4a-feira para
irrem jogar a Buba, onde rchegarn àsi dezasseis horas e
quaronta e cinco minutos debaixo de um sol de gue
foram víti¡mas durante a viagem numa lancha que nem
bancos tinha, ngm lonas de prot@o do sol, equipar,
entrar para o ):ampo, þgar, vir embo,ra e chega¡ a Eissau
pela me:a noite sem corqer nem beber n^ada. É lamentâ-
vel tudo isto mas não atirem as culpas à Federaçâo.
Ela pode ser culpada somente por ter autorizado certas
equipas a entrarem neste campeonato sem tgrem as míni-
mas condições. Um'Baldé que se aþija, vai internado
Iraf,a o ex.Hospital Militar e que n:pnhurn di¡igente des-
p6r¡tivo tanto do Sporting cornö da Selçcção fo,i ver se
pelo menos, gste precisava de um copo de âgua. Para
isto não precisavam de nenhum subsídio da'Fpderação.
Ou piecisavam?

(Continaø na pá.K." 6 )

PAIS

Pereha na RIDA e Praga
asslstir aos Gonglessos

dos Sindtcatos
O comèrcrdcr José Sindical (FGB) do Re.

Pereirc, do Conselho pública Democrática
Superior da Luta do Alemã. O Co(qresso
Partido e Secretário. decorrerá de ló-o 19
.Geral da União Nacio' de corrente mês.
nal dos Trobcrlhadores O c,amclrada Secreté'dcl Guiné'Bisscg, , s.€ rio-Geral dcr UNTG,

3:ti":å':î"?å B3i,'fit: :'JoJ;¿" depois porcr

+rä J"î"I+i.ipã, ;; þ.; Prasa, ccrpi+al da Che'
Congresso dq Cenfrcrl coslováquia, onde iqu

José
para

A convite da Secre-
taria de Estado das Pes-
cas chegou, ontemr à
tarde a Bissou Amorim
de Barr'os, econom¡ste,
técnico em administra-
ção e Conselheiro do
ministro de Agricultura
do Brasil pôra assuntos
ad¡¡i¡ist¡¿1iy65 e eco-
nómicos.

A sua vieita tem co-
mo fina,.lidade discutiro
juntamente com 0s res-
ponsáveis das pescas do
nosso poíe, Problemôs
que se põem actual*

mente quanto à organi-
zaçã.o administrativa e

à exploração pesqueira
da Guiné-Bissau.

À chegador o econó-
mista brasileiro decla-
rou ao (Nô PINTCHA)
KEm pr¡me¡ro lugar
quero manifestar o
meu ¡nte¡ro agrado de
estar na Guiné-Bissøu.
O obiectívo do minha
viagem é di'cutir com
o Secretário das Pescøs
assuntos ligados à ad'
mlnistração pesque¡ra

crlmente assistirá o 9.o

Conqresso dos Sindiccr-
los Checoslovacos. De-
pois dos Conqressoso de.
verá ter confqctos com
os dirflqentes sindicais
de doi. þaíses europeus,
pôrô discussões de al'
lcuns problemos de inte'
resse mútuo enf re as
orqctnizoções.

deste país, trøzendo
ass¡im as nossas expe-
riêncios que possivel-
mente poderá não ser
mais válida mas certa'
mente t¡.orá algurn tipo
de diuda do noYo 'de-
pãtramenfo que recen'
temente {oi criado>.

F,oi recebido no aero-
po¡to ds $is5al6¡ça pe-
lo camarada Joseph
Turpin, do Conselho
Superior da Luta do
Partido e Secretário
de Estado das Pescøs.

Joao da Costa
reglessa hote
da Sulça

O comarada Jo[o d6
Coeta, do Conselh.o Su-
perior da Luta do Par-
tido e Comissário de Es-
tado da Saúde e Assun-
tos Sociais, reqressa,
h.ojeàcapita/.Ocama-
rada Comissário empre-
endeu uma viagem à

Suiça, a fim de partici-
par na XXX Assembleia
Anual da Organização
Mundial do Saúde em

Genebra. O camarada

João da Costa' revelou-
-nos que durantÇ eeta
sua viagem estabeleceu
contoctos com alguns

orqanismos internacio-
nais ligados à OMS, no-

meadamente Organis-
mor das Nações Unidas

Þora o Desenvolvimen-
to lndustrial (UNUDI),
que está disposto a fi-
nanciar o projecto da

Unidade de produção
de medicamento a ins-

talar na cidade da Praia.

ci"itq. Situando esTc
afirmação no tempo -desde a colonizoção qté
a mobilizcrção para c lu'
fcr armadcr - 61 ¡f,e ser,
poesia crtravés de can'
cões popu'lares. Nesta
fcrse de reconstruçõo
ncrcional, há iovens que,
de uma mcneira ou dou-
tra, ertqcriarqm'se à vi-
do poética; fazendo
convencer CJS pessoôs
que nuncd tinham qcre-
ditado que ncr Guiné
pudesse haver poesia
escritð. A provc disso,
é o livro <<Mantenhqs
pctrô quem lutq>>. Penso
que confinuqrá 'a haver
mais montenhas porô
quem luto. lsso depen-
de da nossct i,uventude>>.

Técnlco brasllebo em Blssau

IDonde se fala de fuans e de tugas
Houve um tempo em

que no Cacheu curar aE

suas gentes dependia d.e

dois poderes diferentes

cujo favor se ganhava 9n-
tretanto da mesma manei-
ra: com a entrega, fuuda-
mentalmente, de dádiv¿s
líquidas.

Solicitavam-se pois os

favores do iran regando
o polon com cana olr o
dos brancos, entrega¡do-
lhes todo o produto do
seu suor (quando não se
vertia também o PróPrio
sanguê).

Diziam atê os meis
profundos na sua crença

- 
ou os. que Preferiam

jogar pelo spguro - 
que

havia que fazer consulta
r piévia no iran para que
" este própno possibilitasse
uma riesposta positiva dos
médicos brancos.

Assim se passavam as

coisas, sendo muitos os

doadoreS (necessitados) e
poucos os contemPlados

corir os favores do iran
ou dos tugas.

Quer dizer, Êom essa
história de depender de
iran ou de doutor 'branco,

,entregando suor, sangue e
cåna, mais dqrressa se
perdia a satide que filho-
da-terra buscava recupe-
rar.

Até que o Partido Pôs
fogo no traseiro teimoso
de colono crimrnoso, e a
independência chegou e se

insta,lou com o seu saco
enorme 'e inesgotável de
possibilidades, ainda que
jovem e fatiEada da via'
gem longa e abrupta.
-ffi*.o começou a ti-
ràr coisas novas (e fão es-
tranhas) d,e que algumas
nunca se ouvira falar e
outras ciue não se acre'
ditava. posslvel fazpr na
no5sa terra.

Cacheu receþeu uma
equipe de médicos. Br¡n-
cos eram mas não tugas
(como de .resto logo se

viu), chamavam-ss chine'
ses segundo esclarecimen-
to imediato e opoituno.

E eis que estcs homens
começaram a curâr filho"
da -terra sem exigir nem
suor nem cana e ur:da
menos sangue '(até o da'
vamaquemonecessita-
va).

Gente que nem rfan
nem doutor tuga acudira .
no reumatismo que ânos
d,entro anos fora lhes
tolhia o andar, agora cor-
riam que não era brinca-
deira.

Mulher que na ausên-

(Contín,ua na Página 6)

RESPOI\DE O POVO

A lrceste eono aütna de aornbate (t)
/r ooesia na Guinó'Bisscu vem-se tornando

,rcr r"ufidode. Ela d¿fine-se e ocupc o seu luqcrr
como uma imporfância <<ctrmô de combate>> ncr

luta pela edifiéocão de Lrm Mundo Novo e de uma
sociådcrde mois iusta. \6 ¡esscl terra, surqiu hé
bem pouco tempo, rJr^r1ô rtoVö corrente de poefcs,
cuios' trabalhos têm despertado qrande etençõo
do oúblico leilor. Além do Livro de poemôs iá
edit'ado, infitulodo <<Montenlras pôr'a quem luto>>,
mais'se fez qinda; e o iornal <Nô Pintcho>> vem
desempenhando um papel de considerável impor-
tânèia incentivctndo o ncrscimento de novos poe'
tqs e levando os môis antiqos a liberlarem os
seus arcuivos dos trabolhos acumulados. A ex-
pressão de cada poemô lem sido obiecto de oná-
iise. E vqi nascendo assim o qosto pela literotuna.
No presente inquérito, duos' pessoôs falam do
papel dcr poesic:

Maric¡ de Fátima O.
Duc¡rte, esfudc¡nte, I I
anos de idade - <<Co'
mo umcr arma de fc¡¡o
é dispcrroda contrc o

lnlmtgor ôSslm (I poesICI
também como drmô,
jsys ser orientadcr con-
trcr os nossos inimiqos.
que o colonialismo de-

turpou muito q mentcr-
lidade de umq certa
camada da populcrção
da nosscr terro. Portan-
to, c poesio pode lutor
conlra essa mentalida-
de deturpada. Poesicrs
são escriios de leituro
muito crgradável pcrô
quctlquer pessoê, Por:
tanto, ioqorio um papel
'bastante importcrnte ncr
cqmpanha pela descolo'
nizcrção de cabeças. A
poesicr fem cr capacida-
de de transmitir qran-
deS ideias por poucas
pc¡lqvras. Eu qosto 'de
ler poesiô, mas_ nuncct
me senfi inspiroda para
escrever qlquma. Por-
fonto, como poesic não
é nenhumcr ar+e que se
aprende num curso, nõo

sei se tenho ieito Pora
ser poetisa. Mas há pes-
soôs oue escrevem só
por escrever, depois
dizem que escreverctm
poemcs. Reunem um
coniunto de polavrcs
bonilas pôrô qÞnôdôr crs
pessoos. se escrever cs-
sim é ser poeta enfão
qualquer pessocr pode
qastaràvontadeaiinta
da sucr cctnetô>>.

Fcustino Vuldez, es-
tudc¡nte-empreqado co-
mercial, 23 anos de ida-
de-<<Comoécarcrc'
terizqda, cr poesicr ê
umo ôrmô de combate
nô lufcr de um povo,
dentro de um determi-
ncrdo confexto, como é o

nosso coso - nq luia
ormada de libertação e,
ctqorct, na luta pela re-
construÇõo ncrcionql.
Na luta de libertação,
ela de:empenhou um
papel primordial nê mo'
bilizcrcão dos mqsÈcls
com vista a luta crrnrada.
Em Anqola. isso foi mais
notório. Não sei se é do
conhecimento do ccrmcr-
rqdô' que, em Anqol'a
houve um movimento
dos .poetcs que fundou
um iornal intitulado.
<<Vamos descobrir An-
gola>>. Essa revisto ti'
nhcr como obieclivo dar
aos cnqolonos uma vi-
são diferenle da reali-
dode em que se vivia
nCI épocô. Aqui ncr Gui'
né, não houve poesia es-

I

I

I

I

I

I

I

I

Pógína 2 cNô PINTCHAT Sáþødo, 14 de ltøio de. 1977
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CABO VERDE

O Partído dirige-os sindlcatos
org anizarn os trabalhadores

Inoble6¿" sociais ou todas .as
injustiças que e¡¡conffimos em
Cabo Verde.

... Encontramos o nosso
povo rulma situâção de de-
semprego quase generaliza'Co
e com um nl¡mero reduzido de
oente com unr sa,lário ou com
î¡¡ lugar garantido.

In{elizrnentg camaradas, te'
mos vivido momentos de difi-
culdbdes, momentosj difíceis.
Mas a ¡naior parte de Wsso¿s,
Wrønte as lificuldades ¡tes9oøìs
não compeende que é 'impos'
sível parø nós solucio¡tar de
uma só vez os problemas que
os colonîalßtas deitøom.

É imposslvel ¡¡a¡a nós conse.
gurrmos um emprego generali_
zada, jâ. que mesmo os pafses
desenvolvrdos conío França,
Hotandq Belgica, Estados Uni-
dos e outrós têm, neste mo-
mento, grande n(rmero Je de_
sem¡regadoe. Como podíamos
nós, pais subdesenvolvido con-
seguir resolveç de uma pcna-
da... ou ds [.un decreto, tal-
vez..., essa sé¡ie de problemas?

RELAÇÕES
NO TRABALHO

No dominio de relações en-
t¡e_ trabalhadores, o patrqes,
trabalhadores e responsá,zcis,
parece-Doc que elas sê roflÍl¡raq muito m4ic humanas,
muito ¡nu¡r democráticas e cor.
rectas. Nós somos contra a
posição que é de verdadei¡a
dpmagogia, contra a conclusão
de que todo o pat¡ão é fascis-
ta, nós somos também contra
todos os responsáveis ou em-
pregados que são fascistas,
Hoje também hâ oportunismo
que leva a lazer terrorismo
intdectual, tanto da parte de
alguns trabalhadOres como de
empregados.

Q _PART|DO DtRteE,
os StNDtcATOS
ORGANIZAM
OS TRABALHADORES

No próprio texto do proiec-
to do Estatuto trata-se das
relações eotrs o Partido e o
Sindicato. O Partido, porno
está eotabeleaido na Lei de
Organização do Estado, é à
força dirigørte da nossa socie-
rl¿de, e, como força dirigentc,
ele deve estar eNn todas as acti-
vidades dentro da ooosh, t€rra,
seja aravés dos militaates do
Partido que pode,m e deyen
ser membros do Sindicato, seja
mesÍrio atrav& do orgaoismo
da direcção do Padtido.

Porqug, na nossa te,ffa, nas
condições de desenvolvimecto
da nossa luta de libertação na-
cio¡¡ 

" nas condições cm que
,estamos a. cornstruir o nosso
pais não é possfvel que baja
um Sindicato na oposição. NóE
não queremos fazer do Sin-
dicato o nosso Partido, isto é'
exercer as funções da organi-
zação dos nossos trabalhado,
fes.

O Partido dÊve dirigir os
trabalhadores, cabendo aoe
sindicatos a sua organizaçio..

Mas é preciso rlconhåcer
qu.e é dificil no país, ter um
sindicato na oposição, em opo-
sição ao Estado, ,em oposição..
ao próprio Partido. Isso viria
contra todos oe nossos inte-
teresses, viria contra todos os
noxos princípios. O programa
do PAIGC é cla¡o nos seus
objectivos. É claro que es¡es.
objecitvos na sua rea.liza$,o
vêm sewir os interesses das
massas populares g massâs
trabalhadoras de Cabo Verde..
Portanto, não faz sentido qrre

No ano passadoi no dia I de Maio, teve lugar na
?rata. a 1.' Conferência Sindical da história dos trabalb¡dores
de Cabo Verde. Po¡ oca,sião da vitória qule esta l.' Conferèncla
Sindical constituiu, os Estatutos da Comiissão Organizadora
dos Sindicatos Caboverdianos foram -aprovados por delegados
sindicais, representantes dos sectoresl

Na sessão de abertura deste acontecimento cheio de
significado na vida não só dos Srndicatos, como¡ do Partido
e do Povo de Cabo Verdp, o Primsit Ministro s Prssidente
da Comissão Nacional de Cabo Verde do PAIGC, camarada
Ped¡o Pires, proferiu um longo discurso que por nuitos foi
consid,-erado um importante documento, não só por ,tnallsar
com profundidade ques,15sr gerais da polltica e eoonomia do
Estado caboÍerdrano, mas arnda por deixar particul¿¡ns¿1s
vincado o pa¡¡91 gue cabe aos sindicatos ha reconstrução e
dosenvolvi¡nento do Cabo Verde, nunìa frase: na Revolução
em que as rnâssas são dirigidas gelo PAIGC e se organizam
através dos sindicatos.

o Sindicato esteja na oposição,
seja ao Partido, seja ao Esta-
do, porqup criaria uma scrie
de probrernas que não favo¡e'
ceriam sobretudo os trabatha-
dores de Cabo Verde. É pre-
ciso verifircar que é o próprio
Partida que tem animado a
vida sindical, e o Estado tsm

. dado mgios parra a dinâmiz¿r-
ção de Sindicatos. Contudo,
o6 sindjcatos têm qxte ter a
sua própria vida, difere:ntc da
do Estadot e do Parrido,
porquo cada um tem o seu do'
mínio concrpto de trabalho.

Qual a ¡slação eatre o Es-
tado e o Sindicato?

O Gove¡no tem uma Direc-
ção Nacional de Trabalho e
Função Pf¡blica, que trata de
todos os problemas de traba-
lho a nível de empresas rle Es-
tado, a nivel de empr,esas pri-
vadas, e nível de outros tþos
de organizaç5es e a nívet-de
fu,qctonários d,.e Estado,

- O Estado necessita porque
há confiitos entre dueçoes ìe
empresas, mesmo as do Est¿-.dq Le trabarhado¡es. Há r:on-
flitci.a nivel de função públi.
ca. A nós pa¡ece que o Sindr
cato tem um papel lmportante
1 agsempenhar nas €mprcsas
do Estado, mas não se uata
1" lp papel de substirurção
da direcção. Se a drrecþo
não vale corr:omos 

"om õlu,
mas se é.válida, tem que þ¿ys¡.unl aporo, uma cooperação,
sobretudo , cooperação par¿
que a pr.oclução avance. euan.do esta ava¡rçaf será possiyel
aumentar o saláno, s,erá pos_
srvel aumentar q dinhgirs d6
Estado,_ fazer acumulação, será
Pos:fyer melhorar os- seiviços
sociais, etc.

A REFORMA
AGRÁRIA

- Demos já,os primeiros pas-sos para tal. Devenros ¡eco-
n-hecer que temos encontra¿i
¿lficuldades e -incbmpreeasõ.es,mas temos feito um esforçópam,dè .facto estabel.or*ås
rer3çoes Justas no ,campo,

Está claro que deve,mos fa-
1er ludo isto pouco a r,oucÐ.
Lrevremo8 considg¡¿¡, tudo unr
processo. A nÍvel de Santiago
consegui¡¡66 fazet alouña
colsa pôr sob controlo Jo* eJ
tado, tutela do Estadg gran-
de parte de propriedadei de
aÞseilrüstas e está-se em dis-
cussão- (1976) pn passar ao
contiolo estata{ de-todas as
propripdades. eual fot r, ca-ninho d¿ disrcussão? A nossa
posição é que devemos indenr-
nizar. os proprietários.

...Podernos dizer que no es.
paço de menos dp um .ìno tc-

.. mos perspectivas de fad.o pu-
ra resolvermos poblemas de
.grandes propriedades que nos
vêm desenvolver g¡anãemeute

: no domlniq da agricultura e
possibilitar soluções para ou-
fros problemat.

...Quando fa,lamos da refor-
ma agrâria, devemos dizer que
a posição do governo é de dc-
fender os interese.es dos ¡reque'
nos prþprietários. Não pode-
mos p€nsar na reforma agrá-
ria de uma maneira mecânrca.
'!e,rnos de considerar a exis-
tênci¿ s¡¡ Cabo Verde de u¡n
nfrmero grande de pequenos
proprietários que ,eram vltimas
do sistema existente. A nrs¡a
polttica não pode ser polftica
de tábua rasa. Nos nossos ob-
jectivos figuram a iustiç¿ us-
,tcial s . produção, ô aumento
da produção.

A realiza$o desta Confe.
rência é uma das consequênciag
da existêncta do nosso Partidr,
da nossa luta, do triunfo da
nossa luta. A nossa indepen-
dência permitiu estp ac{o Jm-
portante.

para nós também, para o
PAÍGC, para o Governo de
Cabo Verde, a plasse traba-
lhadora tem uma importância
particúlar e um pappl especiul
a desempenhar na nossa luta
de reconstrução nacional, Para
a realidaSo da justiça social
em Cabo Verdg, para liquida-
Éo de todas as relações
degradantes que possam existir
gntre os homens. E a exlstência
de um sindicato, organlzaS.o
da classe tràbalhadora, é tam'
bém le grande importâncta;
porque sem orga.niza$o, sem
disciplina, sem consciência,
sem formaSo polltica não é
possfvpl a nenhuma clagse, a
nenhu homem, desempenhar
um papel importante na vida de
um povo, na vida de uma na',
ção ou na vida d,e um Estado.
Nós, 6 Partido, damos r¡ma
orande importância à consoll-
dação, â orgailzaçao conscl'
ente da nossa classe trabalira-
dora.

Através dç Govetno, o Par-
tido participa de uma maneira
objectiva de uma mangira con'
cleta, no aYanço e na conso.
lidago da classe trabalhadora
de Cabo Verde.

fase de um processo qug tem
por objectivo, de factq criar
um sindicato forte, organÞado,
run sindicato consciente do
seu papel, conscientg do valor
que ele tem como organiza$o
de trabalhadores.

RESPONSABILIDADE
DOS STNDTCATOS
NA ORGANIZAÇÃO
DOS TRABALHADORES

Nesþ momento em que dis-
cutimos sob¡e a organização
doo sindicotos, é necessário que
tenhamos um conhecimento
mais ou menos conc¡eto da
nossa realidade, das nossas cli
fiauldadesr e do nosso objecti-
vo, porque o desconhecimen-
to da nossa rea:lidade, das sos-
sas fraquezas, pod¡o levar-nos
a posições erradas o mesmo
a utilizar atrtudes e compor-
tamentos, ou ainda ¡nlawas do
ordem, qu¡e não são correctas
nem de acordo com o nosso
processo de !uta, de desenvol.
vimeo:to e de reconstruçäo
nacional. .4. organização deve
ter consciêuoia do momento
que estamos a atravessar, das
dificuldades que temos,'e mes'
mo das relações de força no
plano internacional, porque, de
contrário fazemos uma pollti'
ca, trazemos para a nossa terra
concepçó.es (e coisas) que estão
de acordo com outras terÍas

AMILCAR CABRAL

Partir da realtdade
da nossa teËta

c

Mas, mais do que isso, ver
rificamos que, mesrno pare a
construção dos sindicaios de
Cabo Verde, foi através do
governo que foram postos à
disposigo dos sindicatos os
meios necessários para se orga-
nizarem, para servirem os in
teresses da classe trabalhadqra
de Cabo Verde.

... A organizaÉo do sindi'
cato, s todo o trabalho que
estâ a realizar, deve ser con-
siderada como um procesgo,
quer dizer; como r¡ma certa

mas não sgrvem o interesse nem
do nosso povo, nem da nossa
indepgndência, nem do nosso
trabalho.

Queremos que toda a
gente /compreelrda qus não é
posslvel n:este momento caucio-
na{nnqs, aumento de salários ou
fazermos uma politica demagó-
gica de prometermgs o que
não podemos dar.

... Qevemos estar convenci'
dos do seguinte: a nossa iude-
pend&rcia não nos permite
imediatamente resolvpr todos os

Então como isso não lhes foi possível
oor ouqlouer razão, lembrcrm-se' - <<eu sou
iundd, filho de lundcrs, descendenfe do rei
lunda, Povo lundq, levantc¡-te porque os ba.
conqos querem comer-nos>>. Mas não é nodq
por causct de lundcrs ou bôconqos' é pelo
facto de querer ser presidente, de ter todos
os dicrmanfes, todo o ouro. todcrs esscrs coi-
s(Is bo(Is nô suô mão, pclr(I poderem fazer
o que querem, pclrô viverem bem, terem to-
daé cs'mulheie's que quizerem na ,Africa o,..¡

ncr Europa; pôra poderem pcrssectr pela Eu-

ropct, serem recebidos como pr.esidentesr
parcl se vestirem caror de fraque ou qrCIndes
bubus, pcrrcr finqirem que são africanos.
Menfircr, não são africqnos nqda. São la-
cqios ou côchorros brancos.

O mesmo ,ôcontece na Nihêria e ô
mesmct coisa entre nós de quôlquer mctneirct
que isso crpctreÇô entre nós, tratcr-se de
gente que qúer servir cpenas cr suct ambicãq
po:í+ica. Quer dizer que temos que reconhe'
cer que só a qmbição é que pode defender
o ponto de vista dcr divisão, seia que divi-
são, for. Por exemplo: os 't u g qs fi-
zeÎCtm-nos muito môlr ñ'ros não po
demos considercr tuqcts todos os brancos.
Só um fulono ambicioso no nosso meio é
que é cctpaz de dizer: nós nõo podemos qcei:
far c oiudcl de fulcno tal. enr Bissqu, ,qqe é
branco, ou de fulano de tal, em Ccrtió, que.
é branco.

Como? Não pode sen. Se queremos
servir ,o nossct terrcr, o nosso Partido, 'o
nosso povo, temos que cfceifar o a't,udo de
toda a qente. Mas ele é qmiqo, é um com'
parrheiro. Quem quer servir só ,a suo bar-
r{qct, crranicrr um bom luqor, tem que ser:
-- se ele é mesmo esperto ou burro, talvez
o possamos <lceitôr, mas parcr lhe pormos
os pés em cimc. Mcrs se não for assimr o
melhor é ele ir-se embora senão qinda me
tomcl o meu luqar. lsso não.

Esia é que é ct razão porque temos ne'
cessidqde de connecer a recllidade da nosscr
terrçI, e realidade em todos os qspectos, de
fodas ôs mqneiras, pctrct podermos scrber
orienfar cr lutcr, q,uer no gerqlr quer no por-
ticular. E temos que reconhecer que, no con-
dicão concreta da realidcrde dcr nossct ferrð
no Guiné e Cabo Verde, é preciso muita
cordqem pclrc responder com ctcerfo'a esfô
perquntct: 

- Nós podíamos de fcicto fazer
umct guerra como esta?. clqro que nós po-
demo. dizer que sim,. porque estamos a fq-
zêJo.. Mcrs no começo era difícil. Desde
ðq,uele homem que perguntou: - <<Mas co'mo
é que é que v<¡mos lufcrr conlra o fuqà, se
nós nem roupcf femos, se nós não sabemòs
ler nem escrever,? A querrcr do tuqa é de
Comcrndantes, Mcriores etc. formados nô
Universidcrde, em allcrs Academias, como
'ê que vðmos lutar contrc ele? Nés
não femos nddcrr onde é que vômos ctrnônicfr
meios pcra lutor, como é que isso pode ser>>?

I
f
I
,
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VIAGEV PRESIDENCIAL AO SUL DC PAIS

"os cAupoNEsEs DA E{gssA TrußRA IÉ Q[vru L,
<<Vocês têm que procurôr enTender-nos e 'ier confLonço de que quando demoramos muito fem-

po sem vir aqui ao Sul é porque estamos no tra balho da nossa terro. De dia e de noite,. oos do-
minqos, parc'não deixarmos que esta obra qrandiosa que fizemos iuntos estrag,ue, _mas que me-
lhore cadq dia mcris. PorÌanto, nós continucmos no mesmo .caminho que temos vindo o percorrer
desde o comeÇo da luIa. Talvez haia momentos de froquezas, como ncr ûitura do morfe de Cqbral,
môs o nosso povo soube sempre encontrcrr força pôro prossequir 6 suo luta>>.

Com estas polcvras qniciou o camaradcr Presidenie Luiz Ccbral o seu discurso, durcnle o co'
mício realizcrdo,'na manhã de sedunda-feircr, com a populoção de Bcrnta. onde cheqou no fim dcr
tarde de domirrqo, vindo de Quebo, Diriqindo se ò populcção concentroda debaixo dos manqei-
ros, Luiz Ccrbral iespondeu às questões levqntados pelo5 orqdores, sobre o problerna de saúde, a {alta

. de áqua, o qbqstecimento dos Armazéns do Povo, prob,emcs do imposto, o melhoromento dqs es'
trada's, a questão das sementeiras, e informou ç¡s populaçõeò sobre os proiectos q.ue o Governo
quer levcrr q cobo em todo o país.

Falondo sobre o p<r-

oamento de imPostos,
e*plicou que o deseio
dd Governo é servir
o povo e que nenhum
Governo do mundo Po-
de viver sem impostos.

E continuou. <<Não que
remos dinheiro e não
queremos ncIda, Q,uête.
mos openôs que o nos-
sa ferra ,avonce cqda
dia mais. Portcrnto con'
tinuqmos num só ca.

Fulacundo, o Presidente
Luiz Cobral conÍactou
as populaÇões pqrc se
infeir.ar dás suos difi-
culdades e, encontror
iunto do povo mais co-
raiem e força pctrc con-
tinuar cls tarefcs de re'
construÇão nacional. Em
todos os locais por on-
de passou, a comitivq
presidencicrl foi alvo de
calorosc recepção com
vivas qo PAIGC, oo

c.amarcrcJo Presidenle
Lurz Col:ral e å rrnlrJ'ade
Guiné Cobo Verde.

No final da sucr visitcr
ao sul. Luiz Cobral che-
oou a Fulacunda onde
mais umô vez foi crco'
lhido entusiosticcrmenle
pela populcrção que o
qquqrdava desde mô-
nhã. Em Tite foi aguqr'
dado pelos populares e
c¡lunos que formcrvom
filas ao lado da estrodo
p6a saudar os visitcn-
fes. No meio dq grcrnde
monifeslação popular o
Presidenfe do Conselho
de Estado agradeceu o
qcolhimento dispensado

minho. Aquilo que dis-
semos qo povo ontem
é o que dizemos hoie.
Nós nuncq engclnct-
mos o povo. Dissemos
que o povo das éreqs.
libertadas não iqm

pôgôr impostos du.
rqnte lrês clnos por-
que cqnsou muito com
o lufa. Mas nunccr
promefemos oo povo
que depois da inde-
pendência não se pa-

gavom os imposfos.
.lsso "nuncð dissemos.
Sabemos que durante
c guerrô- o povo pclqou
o imposto potque côr-
reqou balas, cnraniou
ûrroz pclrcl os comba'
tentes. Tudo isso é im.
posto. O Governo não
pode viver sem impos-
io. Como é que o Go
veino pode pôqqr os
professores, enfermei-
fos ou arroniar ambu-
lânciqs pôra lranspor'
fclr os doentes construir
hospifais ou escolqs se
não houver imposto?
Agorc, o imposto deve
ser iusfo e não aquilo
que o povo não possô
pagctr>>

Comparou o aclual
imposfo .ao do fempo
dos fqqqs, em que cqdo
chefe de fcmílicr era
obriqado o puqur pulå
número de nlulheres que
tinha e concluiu que nô
nossä,terrC quem pogq
octuqlmenfe o imÞosto
moisbaixoéolaviqdor.

Quanto ao abqsteci-
mento dos Armczéns do
Povo, o cqmðrqdô Ar-
mqndo Ramos iá havio
expliccrdo os problemas
que se põem ao Gover-
no no respeitanfe à im.
portdÇão de mercado-
riap do -esfrongeiro. de-
vido a tcllfa de divisos,o que só se conseoue
aunne,nfcrndo a prodúfi-
vrdade pôr,a podermos
exportor e mandqr bus_
cor mercôdoriqs de que
Q Þovo necessifq. Re+e
rrndo,ise à preocupação
do (zoverno em profi_
9ði um preço iusfo e
unlco em todo o país,
ôïrrmou que isso só se
veritica na Guiné-Bissauporque, ern quolquer
porte do mundo, quôn_do se .fronsporto umamercqdorio de umð
região paro outra àlãe vendlda. ô um pre_
Ço mois côro p6¡rô com-pensor ös despesqs de
tronsporte. No fim refe.
rru-se ò expeculacão dap q r ïe dos responsá-
v,elslCe cerfos Armazéns
do povo e dos <diilas>e chqmou a atençãopôrô a pop_ulcrção -se

mcrnfer vigilanfe' e de.
nunctôr q,uqlquer fenta_
ïlva d.e aumento de pre-
Ço^dqs mercadorioÀ.

,lJurcrnte . o comício,
vôflOs, orOdOreS usqmrn
oe^pqlôvrq para saudor
o Presidente e comilívae , levqntar problemqs
s,obrg, o .melhoromento
qc vlda das populações
dq áreô que derqm asuô moior confribuição
pôro c vifóri,a. da iu'+a,
contorme sublinhou o ,

cðmcrrôdo Umarú Día-lo na sua. intervenção.
em gue salientou ,a rês.
þonsCIbilidode das pð_
þulqÇoes dq área em
preservqr essa indepen.

dêncicr, pois a lu
da não ôcctbou €
pendêncio não qr
zer descanso. A
de água, probler
mum à reqião, fc
uma vez levonfq
comício e Luiz (

respondeu que r
nhq conhecimenl
sor mos promete
antes da époc<
chuvas iria tenl
solver o probler
secção de N'Tuha
ôs dificu'ldqdes
mciores, e nä pl
época séca em to,
tobcrncas da reqi

O mesmo se
com o problema
tr.adqs.. Explicou .r

um proiecto de
troamento de to
estrqdas no Sul.
pôrcr isso .vai
um grupo de té,
môs que, crnfes
crs .Obras Públicr
tamenfe com os
radcrs dqs Forç<
mcfdcts, vao ôfrôr
dcrs as estradas
pclrcl que CIs v
possam circular.
adiante, e falanc
qvênÇos iá co
dos pelo povo r
pelo proqresso,
mou que dent
poucO5 OhOS o
vcll comeÇôr ô v€
s,ultado do seu tr
<<Mcts, afirmou.
clso pegclrmos
iunlomente com (

Partido e Gove
velemos que cq(
SeIemoS mais -fr

doqui a cinco ar
haverá em Afri
nhuma ouircl ter
de o povo vive
do que nós>>.

A IMPORTÂNCI
DA EXPERIÊNCI
CHINESA

Luiz Gabral ern Títe,
''O POVO T{AO SE ARREPENIDERA
IDA SUA CONFIAT{çA NO PARTTTEO"

<Scrbemos que nestct
árecr o Pcrtido tem mui-
ta {orça por que é a
área onde houve maior
número de votos e {cr-
vor da lista cpresentrcr-
dc¡. Port,anto, quero di-
zer CI todo o povo que
o. nos$o Governo e o
hosso Partido farão tu-
do para que nuncct se
crrreoendcm disso. Pa-
ra qle cquelc conficn'
ça que mostrarcm pelo
nosso Partido e pelo
nosso Governo sirva a
todc¡ cf nossc terrct, p,c-
rð que elc av'ance cada
A,no que p,c[cs€t e' que
crqueltct conficnça que
têm no no6so G,overno
nos fraga c,adq dr€r
mais gnandeza>> 

- afir
rpJu o cctmcrrclda Prest-
tiente Luii Ccbnal nð
ferça-feira passcdo à
populacão de Tite, nq
última etcrpa da sucr vi-
sitcr qo sul do pals, para
contoctos com ôs popu-
loções daquela árecr.

- Durcrnte ô suô via-
gem, o cctmcradc Pre-
sidente discutiu os pro-
blemcrs locais com ,ðs

populcrções e encora-
iou-as parcl ct nova tose
de luta e pôra os trcr-.
bolhos do próximo ôno
crqrícolo. O Presidente
Luiz Cabral deixou a cct-
pitcrl no princípio da
manhã de sábado,
acomponhodo de umcr
imooitonte comitiva do
Partido e Estado, da
qual fqziam pcrte, en'
tre outros comoradas,
tlmqro Dialó, Chefe de
Estado Maior das FARP
e vice-Presidenle do
Conselho de Estado e
Armcfndo Rcmos, do
Conselho Superior da
Lufa do Portido e Co'
missário de Esfado do
Comércio e Artesancrto.

De Bissou a Tite, fa-
zendo escala em Bafa'
tá, Quebo, Empado e

e, salientou que, cada
qno vqmos qanhcrndo
mois forÇa para recons-
truir o País. Depois de
se referir à preocupo-
ção do Governo em or-
qonizar a produção e
criqr condiçõps pôrcr
melhoror a vida do nos-
so povo, salienfou que
só o seu lrabalho sob o
direcção do Partido nos
pode dar oquelc forÇa,
e chqmou a atenÇão

òs crlanÇas peguem
<<teso>> no escolo, por'
que elcs é que são os
flores que dcrão frufos
para servir a terra e, fo.
rcrm o motivo de todo
o socrifício consentido
pelo nosso povo.

<<Portanto, continuou,
que aproveitem a esco-
la o melhor possível no
caminho oue .o nosso
P,crtido lhes cbriu para
a vida novct cue quere'

pcrrô ct necessldocje de
reforçor a confianço no
Partido e Gc¡r,'ei'no

Nesfe senfido consi'
derou que devemos con-
tinuar no mesmo cami.
nho, para reforÇor cadcr
vez môis, o nosso Pqr-
fido e cr nossô fraterni-
dode, pora podermos
construir umc terrô de
hqrmonia e de paz, umcr
terra de trabalho em que
o homem posso contar
com o resu'ltodo do seu
trcrbalho no suq vidq,
nô suô família, na sûa
taboncc em cqdo ðno
que Pqssô. Disse ainda
eüe ercl necessário que

mos cricr cada ano ncf
nossc ferra e pcrc que,
deniro de poucos ctnoS,
não haie mais ranal{abe-
tos na nossq felra, p'ctrct

sermos um povo que
sabe bem o que quer,
um povo que mcrrchcr
pðra o progresso, em
cqda ano que pcscc,
parcr fazermos da nos-
sq terrc¡ uma terra mo-
derncl, umct terra prós-
pera e que posscf ser
comparadcr com qual-
quer oufra tera do
mundo>).

Fa,lando dos
do. obfidos com
fécnica utilizadc
chineses no cuh
orroz. na rqgiõo
sou, lntormou or
lizqndo essa téà
camponês, em
mil e duzentos,
q,ue obter três
quinhentos quil
ôrrozr ganhcrndo 

¡to dezoito cont
cada hectar de
cultivcrdo. E q
conseguir fqzer
colheitas, ccrda
dor poderá .obft
de oitenta contr
ano.

<<Pa ra esse c(
é que devemos
nhor, fozendo só
novos dentro d¿
ferra parc que
rnem que lavra r

volor do seu tr,
Que soiba oue
lhcr mas q,ue'vi,
lhor que aquelr
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M A NOSSA TTBERTDA.TDE''
soos que estão em Bis-
sðu sem fcrzer nqda,
porque até oqora oin-
dct na nossô terra há
pessoos que estão den
tro de Bissau sem em-
prego fixo e que vivem
melhor que aqueles que
estão no mcrto. Mas
nós femos que crcabqr
com isso na nossa ter-
rð, e que q,uem posso ê
viver melhor é 'aquele

ue ficcrr no mato
<<Pedimos cros ccmð-

rcrdas que nos acredi-
tem porque é nesse ca.
minho que ovclneamos
porque a liberdade do

' nossa ferro comeÇou
no mqto para ir porô a

' prcçq, mos quando en'
contramos forço pôrô
ôrrqncêr com ô nosso
terra, queremos fqm-
bém que o progresso dq
nosscl telra comece no
mato e cvance porô ô

' prctçô e isso vctmos fa-
zê'lo.

Sobre o prob{ema de
zinco, explicou que den-
tro em breve vai ser

distribuído em fodcrs as

loias do povo, mqs lem'

brou q,ue não deve ser

como aquele com que o
foscista Spínola erlqctnô.
vcr o povo e que bosta
umô pequenct ventcrnia
pôrc: se estraqar. Que
devem ser de bocr qua-

lidade e que durem

muito, <rté o dia em que

oodermos cobrir todas
cls noSSoS côSêS de te-
lha. Mois adiante Luiz
Ccbrcl falou dcrs Prin'
cipais preocupôções do
Governo q,ue, desde o

primeiro dia da su<r en-

trcda em Bisscru Þrocu'

ra iunfar todos oqueles
quer por qualquer moti'
vo preferirqm continuctr
ao lcrdo dos tuqcs, para
confirmcrr lodos no nos-
so Partido, reforÇar cl
unidade do povo e que
haio pcz na nossa terro
e possqmos. ôvclnÇor
pouco ô poulo.

A esse propósito o
camclrada Presidente
dis5s;

<<lsso é um frcrbolho
qrande mcrs scrbemos
q,ue só nós das crnfiqas
reqiões libertadas, os
combatente5 da nossa
luto, podemos correr
com os fuqcrs dc nossq
terra mas pclra ô nossô
terra qvônçqrt pqrcr
que ho[a pêz e cons.
truamos ct nossa lerra
como deseiomos, te-
mos que pôr fodo o
nosso povo numct só
conversq. Por isso ê
que estomos em Bissqu
e foi esse o trabalho
que fizemos em Bissau,
em Bcrfafá. Gabú, Can-
tchurþo e em todas crs

bondcrs dcr nossa terra,
porque ô nossa terra é

qrande camcrcrdas.

Muitos dizem que é pe.
quena e talvez seia pe'
q,uenc no tqmcrnho mös,
para nós, elcr é qrande
e quelemos que o nos-
so povo, conforme fai
qcnhando a forÇa, saia
e percorre todo o poís
porq poder conhecer
toda cr nossq terra e ver
o trabalho do nosso Par-
tido em todas as árecs
dcr nossa terrcr.

O problemc de pro:
fessores, de parteiras e
médicos foi também
abordado em todos os
confactos do ccrmorqdo
Presidente com o povo
combatente do Suf. As
populcrções pediiam
mais eScolas, mais par-
teirqs e médicos. Mas
Luiz Cabrol explicou
que só o tempo é que

i.rá resolver essô dificul.
dcde. Primeiro .é preci-

so mqndar ôs criônÇas
pô¡ô a esc'o.lcr, tanto ra-
pozes como raparigas,
porque só assim tere-

mos quddros válidos e

cqpôzes. Referiu-se às

despescs do Governo

em pclgqr os professo-
res e en{ermeiro5 e sali'
entou que durante a l,u-
ta os nossos crmlgos cu.
banos nos aiudarcrm
muito. no meio de can'
seircr e de bombordea-
mento, m6s hoie, parcl
mandqr vir um médico
do estrarpeiro é preci-
so crior condições para
ele poder lrabcllhar e
todos os professores
sôo No tem
dal vô rna
um abrir umd
escola e ele peqcvq..na
sua muchila e diriqicr,se
pðrq o luqor, sem pro-
blema de vencimento.
Por isso iemos que me;
fer nct nosscr cabeço'qUe
o luta crindq não parou

e a independência que

conquistcmos é paro
consfruir coisqs ,que
sirvam o nosso povo:'

O uso de aquordente

Þeles, populações,' foj
também alvo de críticc
da pcrrte do Presidente

(Continua. nø pág! 6)

pqgos.
ula basta
professor

Gamarada Presidente ao povo de lDarsalalil:
.6AS CATA.ÑAS E
A I|OSSA ARMA

Salientou a dado passo da
sua lntervenção, o camarada
Luiz Cabral, durante a sua
{rltima grande reunião, com a
população das antigas zonas
libenadas, desta vez com a

população de Darsalam, Po.
voação situada n6 Sul do Pais,
onde se ti¡ha deslocado em
visita dp oontactos, apósr uma
breve escala na região de Ba'
f.atâ, a pedido do seu Presi'
dente do Comité, paxa se reu-
nir com as populações de G¿'
lomaro (Cossé) e Bambadinca.

Depois de uma ¡rrmanêncla
de quase vinû€ e quatro horas
em Banta,a comitiva presiden'
cial, dirigiu-se a Darsalam,
onde pernoitou. No dra sc-
guinte, visitou as tabancas vi-
zinhas e convprsou com os
homens g¡andes e a população
que voltaram a levantar pro-
blemas semelhantes aos de oü-
trag regifig5 g visitou as ins-'
ta,lações dos Armazéns rlo Po.
vo e a nova escola em icons-
trução, or\de conversou com os
trabalhadores sobre o anda-

ra outr:o e falou na politica
demagógica utilizada Pelos co-
lonialtistas, e termir¡ou dizen4o
que agora sabemos que esta-
mos a trabalhar para nós lnes'
mos e para a nossa .terra, e
que isso é uma vitória dg P,rwo
gonquistada n¿ luta que lrt'
vamos contra o domlnio co-
lonial e que mereceu r) res'
peito de todos os Povos do
mr¡¡rdo.

Da¡salam, secton, de EmPa-
da. Eram 18 horas¡ quando a
comitlva presidpncial chegou
à secção, onde fo'i recebido
pelos responsâve:is do Gover-
no no meio de acla¡¡2ç16
popular. Quinto Cabi Na lana
fez as apresentações e falou
das dificuldades vencidas Pelos
vls'tantes para ali chegar e con-
versa com a populafio e es-

cutar os seus problemas. Vá-
rios outfos oradores ltsâfam
da palavra para saudar a co'
mitiva e levantar guestões e

fazer nedido ao Presidente Luiz
Cabral. Este manlfestou a sua
satisfação em þodPr ¡s¡¡ir-se
com o povo heróico de Dar'
salarn e visitar as outras áre¿ts

claquilo que Cabral considc'
rava a terta mais rica do Pats.
Le,.nbrou as canselras da luta
e insistiu eue 6 Prostesso de
um país o povo é quem o faz'

Cubisseque sempre foi :r re-
gião mais rica do Pasf, mas
veio a guerrâ que Pa¡alizou
completamente todo o traba-
lho do póvo dessa área. Os
colonlalistas nadâ fizeram pâ'
r" o ¡osso povo e quando
abandonaram o país não dei-
xaram nem cornida nem um
tostão no cofrs do Governo'
Por isso nunca acreditaram na
força do povo d¡e lutar e ven-
cer para tomaf contâ da srra

teffa. E os PróPnos inimigos
criticavam: <<Olha Para 'rqtrø
la gente ; que ambicionrram
tomai o poder s agora nem
comida conseguem trazer Para
o povo>. E Luiz Cabral res-
ponde: <<Nós tomamos â nossa
terra com a. mgsma coragem e,

confianga que tínhamos no
tempo da guerrâ e Pouco a
pouco começamos a organizar-

-nos e a prirnerra coisa que
fizemos f.oi f.azer rlegressar to-
dos os nossos irmãos que ti-
nham abandonado o Pals ¡e.
fugiando-se nas fronteiras dos
países vizinhos, para juntos
construlrmos a nossa tera'
Porqus nós sabemos que nin'
guém podg ajudar¡os a co¡ls'
truir a nossa terra. Talvez Pos"
sam ajudar-nos com aquilo que
não temos dentro da nossa ter-
ra, mas construrr a nossa terra
nós é que temo6 que o fazet
com o nosso suor, da mesma
maneira qus ¿ libertâÍlos com
o nosso sacrifício.

AS ARMAS
DA RECONSTRUÇÃO
NACIONAL

Mais adiante, depois ds se
referir à situaç{o de miséna
herdada do colonialismo, eL
plicou que tivemos que co-
m.eçar do inlcio e que para
importa coisas do pstrangeiro
é preciso mandar mancarra,
coconoie p outros produtos e que
o Governo tem que controlar
todo o trabalho dro povo Pata
poder arranjar coisas qus ele
.necessite. Falando do assassina'
to de Cabral, na tentativa de fa-
zeÍ parar a nossa luta, recor-
dou que os nossos combatentes
rdirigørtes ganharam mais for'

ça e coràgem ainda para con-
tinuar a luta, o que demorrs-
tra a coafiança do povs na
sua capa.cidade.

<<Pafa um povo qu,e fÇz a
luta igual à nossa nada é im-
possível. Devemo¡ pegar com
coragem o nosso trabalho e

construir uma terra de pro-
gresso como Cabral queof.
Var¡ros ter muitas catanas, mui-
tas. Bnxadas e sefiienteiras e

cada ano vamos avançando
mais. Não há nada melhor que
ouvir o povo a Pedir tudo
isso, pois isso é que é a nossa
arma desta nova eta¡ra de lu-
ta. Não podemos deixar tam-
bérn a outra afma e sabemos
que o trtovo desta área não

a deixou.

Quern fôr a Bissau Pode ver
quJ experiência que fizemos lá,
uì boianhas 9ue cultivírmos
podem r,eniler o dobro do qlre

õ nosso povo costuma colher'
Mas temos que melhorar o

nosso ttabalho Para Plantnr-

mos todas as esPécies de fir¡-
tas na nossa terra. Temos que

arraniar hortas Porque nesta

6rea hâ. condiçõ.gs Para lsso,

portanto . temos que buscar a

maneira do cada famTlta fa.zet

boa horta Para Podermos ter

fruta em grande quantidade

pa¡a enviarmos à nossa fábri

ca de Bolama o Para eipor.

tarmos também Para o estran-

geiro. Issp tudo é riqueza do

povo que embora não se veja

no ano em que fôr Plantado'

vai produzir riqueza mais tar'

de.

A NOSSA FORÇA
ESTÁ NO NOSSO
TRABALHO

AS Er{xArDAS Ét QUE sAo HoJE
PARAABEGoNSTRUçAoIDoPAIS''

<<Uma" coisa podemos dizer aos lcamaradas, a d'p que nós

nunca esqueceremos o povo da nossa terra-que lutou pela

Independêicia Nacional. Se escutarem na Rádio' quer em

Bi,ssau ou em qualquer banda da nossa terra em que usamos

ã* p tu"t", dizåmoi sempre qu{e o -povo lawador rlas ¡egiões
lib&adas é que pagou 

" 
pteço mais caù¡o para a nossa inde'

oen¡l3ncia e,-portarrto, também é que têm que ganhar oom a

lo'¿epe¡t¿Cnciu. lsto é que é a nossa grandb prpocupação mas

è' piþ"tt" encontrarmoJ primei¡q forças para isso' Prç isso

é [ue paramos dois anos pm Bissau, para buscar foças para

aqúele 
-trabalho que dove ssr tealiz'zdo em todas as partes

di nossa terra, força, dentro da nossa terra, trmra organizarmos
todos aqueles irmãos que não participaram n¿ luta para p9-

dermos Îuntar tod^s numa só fala, formar a unidade de todo

o nosso povo para-que haja paz e poôsamos reconstn¡ir o país'

Þura quJ nã9 haja mais guerra, que não haþ puxa.puxa' para
deixar o nosio povo, através dos seus conselhei¡os e seus de-
putados, escolhel quem é que deve setar à lriente na nosra
terrÐ).

-O nosso Pa¡tido vai fazo
[udo para qup,a vida.do nossi
povo .na lavoura'meihore cadi
ano. Vamos melhorar o preg
dos produtos e as somenteua
cada ano. Conr,o no tempo d;
luta, em cada ano que passavl
viamos a nossa força aumentai
desde qu.e começamos. só con
pistolas até o dia.em que <,ori

s,eguir ar¡anjar jactos d
povo, armas que abatem ó
aviões, também hoje, ,a^ssiur.-
que t:emos que começaf, ao
poucos, e cada ano, um d
1$s, tem a ceftez,z" de qqo.te
mos mais força, por{ue a nor
sa força estâ no nosso traba

O comicio tprminou no prln
cípio da noite, tendo a comit:
va perno'tado na secøo. N
dia seguinte, terça-feira, f(
ËrÈssou a Empada, onde visito
o Internato A¡eolino Cruz e s

reunic com os alunoe e profs
sores pafa se inteirar doc set

problemas 
" u s¿tisnt¿r qual

o papel doe nossos joveris nø

ta nova Jaæ de luta. .Ñolfin;
foi atribuída unra Pre4da d

um relógio ao melhor alur:

miütante do Internato, DePo;

do almoço, I PrAsf$e¡rtc Lur

Cabral e comitiva dexou' a c

dadé cpm destino a Fulacund

e Tite; úttima etaþ da sua 1ir
gem ao Sul do País, Ye¡iflcar

do-se o regresso no PrincíPi
da noite de terça-foira..
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mento das obras e os inlor.
mou acerca da pleocupa.ção do
Governo em ver organizarso
a sua cooperação para o bcm
dos próprios trabalhador.es.

Depo'is de N'Tuhal e Na-
tambali, 6 Presdente Luiz Ca.
bral, à frente da importante
comitiva que o a{companhava,
chegou a Empada cerca das
15 horas, onde foi recebido
peþ Presidente do Comité do
sector, camarada Moisés Bar-
bosa e pelo qecretário da cr-
flanlzs$o do partido, Geraldo
da Si'lva, Entre outros. Dirigin-
do'se à multidão que lhe reser-
vou uma entus'âstica fecgpção,
condenou a política dos tugas,
que vfsava pôr os africanos a
guerrear uns com os outrcs, o
chamou a atenÉo para o re.
forço da unidade E de harmo'
nia. Refef,indo-se ao retorno
dos refugiados, Classificou o
de uma cÊttezà na maior vitó-
r,ia e força do Partido. Refs
rindo-se às dificuldades exis-
tentgs, explicou que isso nõo
se pode res,olver de um dia pa-
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Ytstta Presidencial ao Sul do Pais
(Continuaçõo das centraís)

que tcrlou dos tnconve.
nientes que isso lrcrz clo
nosso Þovo. Afirmou
queoPartidoepovo
querem que o dinhe-iro
que o povo qctnnct com
o seu trabalho sirvcr pa-
ra melhorcrr c suc¡ vida
c cqda ano. Por isso
chclmou a atenção das
populações daquela re.
triõo pãra o necessidq'
de de confribuírem pcl-
ra a resolueão desfe
þroblema porque têm
muitq responscrbilidcde
pelo fqcto de terem si'
do eles os princþcris
obreiros da nossa inde-
pen{ência e que sem cI
sua contribuição não se'
ria possível levar ct ccr-
bo a nossa luta.

(FORAM
'OS LAVRADORES
DA NOSSA TERRA
OUE LAVRARAM
A NOSSA
LIBERDADE,,

<<Não foi para isso
que foi cricrdo 6 ¡ssso
trabalho e que os ho'
mens qrctndes que qq,ui

estão deram os seus fi-
lhos pcrrc o nosso exér-
cifo, que cqrregarôm
crmôs nas fronteircrs e
que sofrercm os bòm-
bardecrmentos. Porque
embricrqar-se todos os
dias ero umo coisa que
se podia'fqzer no tem-
po dos tugos, mesmo
que não tivessemos fo'
mqdo a terra podicrmos
fazê-lo. O que não po'
diqmos fcrzer no fempo
dos tuqas ercr construir
umct terra que valha;
em que um homem q,ue
frabalha com o seu ctrq'
do posscr morôr numa
bocr ccrsa; possq comer
bocr comida com ct sua
família;eo seufilho
vistç¡ 6"r pora ir c¡ es-
colcr. lsso é que não po-
dia ser no tempo dos
tqqas e foi por isso que
todos nós sqcrificamos
parcr libertar o nosscr
terrcl. Porfanto temos
que ter isse ¡ç¡ cabeçq
muito bem porque só
ossim é que ct nossa
lutcr pode valeo>.

Referindo-se ôo qu'
menfo do preço do ar'
roz, salientou que isso

não vcri aqrcrdcrr às Þo-
pulacões dos centros
urbonos e que quondo
aumenfqr o preço do
ôrroz, femos que qu-
mentclr também o preÇo
nct prôÇq. Mcrs, crfir-
mour nô nossq ferra, as
pessoo5 que esfão nos
cidades iêm que hqbi'
bifuar cr paq,êr bem o
trqbalho do lcrvrador.
Têm que compreender
que se há liberdade no
Guiné.Bisscu, foram os
lcrvradores dc nosscr
terrct que lavraram q
nossô liberdade e inde.
pendência. Fcllou dos
proiectos dq criacão de
fábriccrs no pa'Ë para
permitir a populcção
melhorar c: suct vida,
principa lmenfe cls cria n.
Ças que precisctm co-
mer bem porc pode'
rem crescer fortes e sq.
dios.

Quanto ao problemq
de vqles, afirmou que o
homem tem que ser ca-
pclz de oIqðnrzqr ô suo
vidcl, o que näo é pos'
sível pcrssar todo o ano
a meter vqles; porque
quando lovra sobe que

é só parc poqar vales
e por isso fá-lo sem co-
rqqem. Sqlienlou que o
Governo, quando há
crnoma'liqs na produção,
por exemplo falfa de
chuvcr ou estroL?o de bo-
lanhcrs, pode aiqdôr ôs
populações afingidas,
mcrs nuncc¡ alimentar o
hábiio de pedir empres-
tado. No finql, manifes.
fou mais um,ô vez todo o
seu contentamenfo e
prometeu que. ctqorô
que ôs coiscts estão cr
ccrminhqr bem em Bis56u
g que ôs pessocls iá se
habifuarcrm cro seu trq-
bqlho, irão voltar mqis
vezesr scif pcra ver o
Þovo em. todas crs par-
te5 da nossq terra e pc,
rcr descansclr fambém,
porque se sentem frcn-
quilos no meio das nos.
scs populcrções das re'
giões liberfcrdes. Ter-
minou deseicrndo muito
saúde, bom frabqiho e
que este ono haicr mui.
tcr chuva e que ncr la-
vourô corrc tudo bem
pôrc que o próximo ano
fenhcrmos mois força
do que esfe qno.

IDondG se fala de irans e de tugas
(Continu:açtu äa pá9. 2)

cia do æu homem ern Ca'
samance apanhara barriga,
e que r¡em as pancadas
ciumentas destq oern
liÛos c ,litroe de caaa
(temperados eom lágrirnas
de dçsespero inocertte) no
polon de sussurro cailmo
e indiferente, não pude-
ram levar a partir depois
de dois a¡ros nessg estaco,
poi6 bem chinês médico
conseguira: não era crien'
ga nilo, era û¡mor cresccn-
do e cresc€ndo no ventre.
roendo-lhe a saúdg des'
trulndo'lhe o fasamcnto
c arruinando'lhe a :gpu-
tação.

E

pra contra mesinho-da
-terra; receitava massite,
buko, koronkondon, dja'
lonka-de-caminho e até
outros que a¡rtes não se

usavam.
Muito desenraiz,ado da

mâ lndole, ou simplesmen'
te apressado, fÞera entõo
bocassrnho: agona se vão
acabar todas esas histó-
riag atrasadas de irans ......

Mas alguém, um cam,'¡'
rada, interviera esolare-
cend¡ que não, iran não
la acabar. fa existu sem'
pre na nossa t8rra, porque
o povo estava ma¡dando
os seus filhos na escol'¡
para aprender tanto que
acabariam curando filhs

lrans ou os doutores bran'
cos û1esmo.

I$to é, os próprios me-
ninos iam tornar-se ern
irans empenhados em sa'
tisfazer as necessrdades do
povo. E como sg iriam lor-
mar dezenas, centenas, mi-
lhares de irans na nogsa
torra, terfamog en¡ão
um iran colpctivo: O
POVOSERIAOI.AN.

No Cacheu, sr.¡or vai
ser agora condi$o e
expressão de saúde, do
sangue qugnte e vigoroso
correndo nar¡ veias do
filho'da-terra construindo
com os seus irmãos todos
uma vida nova. .

Verteremos cana ¡Þs
ralzes seculares dos polons

em memória dos que
se saqrificaram para que
o povo se tornasse iran
maior; em nlemória dos
que não tiveram a sotte
de chegar à independêocia
e participar na construção
do seu bentém:ô.

Também bpberemos Fa'
na nós próprios para ale-
grarrno'nos das muitas
colheitas que teremos que
fazer afim de alimentar o
iran colectivo. Mas outra
cana será, porqr¡p a que
temos ainda agora, verdr
de te digo filho'da-terra,
essa não serve (até nisso
o tuga çriminoso foi mau).

Havana, 414177.

tosé Carlos Schwarldoutor chinês não -da-terra mais do que os

DOS LETTORES O Naclonal de Futebol

Hoie à noite
Udib'BuIa

A 20.' jornada do
Campeonato Nacional
de Futebol de primeira
cateqor¡a, realiza-se
neste fim de semqna.
Conforme o calendário
emitido pela Federação,
foram marCadOs oS re-
guintes iogoe: em Bie.
sau, hoje. pelas 2l ho'
rasr no Estádio Lino

Correia, Udib - Dee-
porfivo de Bula. Ama-
nhã nos restantes cam-
pos do interior 'do país

Balantas - Ténis Club;
Buba - FARP; Tomba-

(Contínuação do pú5.2)

Porque não pedem os clubes emprés,timos ao Bancc
Nacional como o fea enr tgmpos o Sporting de Bafatá,
a UDIB e outros, e constroem algo de pûodulivs ph¡¿
que possam aliviar as despesas do.clube. Ou pensam
qqe a posição da UDIB veie do céu? Porque sendo
vârias equip¿s filiais do Sportrng Clube de Portugal,
Benfica, Belenençs, Porûo, não podem subsídios a estes
clubes pois ainda há bem pouco tempo li num jorrral
a quantidade de subsldios dados pelo Benfica a todas as
suas filiais espalhad"q pelo Mrurdo. Se não são filiais
entäo risquem o seu nhme¡o dos envelopes e cartas.

Porqqe se não criam festivais culturais, verbenas
como em tempo se fez para se arranja¡ verbas? Olhem o
exemplo do Ténls. Famflia pequena mas unida. Não tem
ainda possibtlidades de d¿¡ ¿limentação aoe jogadores,
mas tenho a ærteza d9 que Ë chegarão. Método. tra:
balho, disciplina, da,y'am frutos bons capazes de não
mais ser preciso sob¡ecarrecar a Federação e esta poderia
entre outras coisas dar inicio a devido tempo, por
exemplo, o campeonato de Juniores.

ANTÓNIO PINHEIRO

P&¡,u 6

li - Benfica; Bissorã -Ajuda Sport; Boloma
Farim e Gabú -Cantchungo.

O encontro¡ Spo¡1i¡g
de Biseau e Spo¡1i¡t.¿"
Bafatá ficou adiado pa.
ra a prf¡i¡a quorta'fsi-
rôr porque os leões da
cap¡tôl encontram-se
na República dos Cama-
rões onde jogam drnâ.
nhã com o aCanon de

Yaoundet parô a o¡ta-
va de final da Taça Afri-
cano dos Vencedores
das Taças>.

cNô PINTCHAT

NO PINTCFIA
}l¡ro¡rtlb ö g¡Èdo d¡ b¡næl¡ r þ

æ - td q lrr@r qdlr¡ o eÕcùr
lrvlF lafooçAo d¡r ågaadq A.?tr ÀPE¡ Î¡tq,

AI{OP c P¡'.¡¡æ tdúDct
ñrdægüor ÀdariabtrcÉo c Otci¡ae. Avcnido do & ¿¡.

?ol¡fo¡¡; - n¡dæCeo 9718/3728, - Addoiahqlb o
h¡blùcir:lodo - gln,

L¡¡i¡otr¡ro - (Vic Aúrcq) Gui¡ó-Bi¡sdu ¡ Côo Yo¡do:
Uo eo .,
Sd¡ mmoo

{m,æ
2S0.00

Cuaos Pd¡cs Africoo¡ r Porrugcl;
Uo e^ ú ... ... ... ... !00.09

8ffvi{ros do Diaci}nrfçõo o Vrad'o¡ clo .Nô PIIiIÍEIIA'
Soi¡ noscr 3t0.00

- Cöo Paúã¡. l5{.
l¡sgåu - GRfnüÊ-BltgÃu

FILMES A AT{UNCIAR.

Sábado, 14 de Mgio de 1977

FARi./ACIAS
HOJE - <Farqedb - Rua Guerra Mendes.
AMANHÃ - <Centrab - Rua Vitorlao Cost¿, 1u¡"-

f.one 2453.

TE LF FOI\ ES

L¡o.É?nf .$l¡ão ll¡d¡, - ?fÆlBl98fl,

qOt¡çl& l.' &$rotq t88t - 2,' Erqu.ù,o - 8ßa
OOBRHO8; - t¡fasoÉ¡ N - Rdodlfu¡to Nc-

d.r¡ol 2{¡0 - Ãc¡oporto,4 - IåP 39Sl/l - T¿tG¡
300l - Â,cmflot ng| - Air A¡g¡lt¡ 3n5n.

Chcgcdcc . paridc dr ncrhr - ffi/t
CO MP AN ÍIIA DE ELECT NCI D ADE

E AGUAS

Gabinete do Director e Servþs A.tminisuativos
Telefone 2411;

Brigada da Assistência aos Consumidores -Telefone z4L4 (7 à t h).

RA DiO

CIXEMA

SÍBÃDO - Primeiro perfodo dc em¡'saõo
5h 55min - .A,bem¡ro dc estcçôo; 6b - Ccrrgõea do

.. n_osscr terro; 6h l0min - P¡ogramo em /inguà/Man-
dingo e Fulq 7h - Noticicaio/porü¡gru6s/6iolo; - Àe

. tualidqdes sonorcs _rep, 
.8h 

- Fecho-da estqçôo.
Segu¡¡do perfodo do ood¡¡õo¡

llh 55min - .À,berturc dc eatcrçõo; l2h - Fin dc
aemcÍlcr; l3h - Mfisiccr criolq; l3b l5min - Noticio-
riolportugruês,/crioloi l3b 3flnin - .A,milco Cqbrcl -- O Homem e c¡ sucr Obro,/Crloulo; l3h 45 min - 

pro-
testo; lSL - Fecho do estoção.

Torcciro pertodo de ¡n¡'eaôo:
l6h 55min - Àbcrnrrc dc cstcrçãoi l7h - Noticio-

riolportuguês/crioTo/17¡gyos; I7h 30min - 
progromc

em lingucs Bclcs¡ta e Mcrnjcco; l8h 15nin - A,gendo
do dia; l9h - Resistêncic¡ cultufol; - 20h - Noticic-
rioÆortuguês,/criolo; 20h 30min - Momas e colodeiras;
zlh - .A,ctucilidades sonorcs; zLh - Mhsicc¡ Variodo
23h - Tempos novos; - 24h - Fecho da estaçôo.
DOMINGO - Priaeiro Pe¡lodo:

5b 55nin - Ãberturq dcr est@oi 6b - Ccmç6er dc
nossa ter¡q; 6h l0min - Progromc em- linguorzFula;
7h - Npticio¡io/porruguês/criolo; - Actualidodes so-
noros rcp:; th - Educcçõo søritdricç th - Sclecçõo
musical; 10h - Ligr"çö,o à Sé Ccrtedrol (missa); iOir
45nin - 2 cu¡po I córeoni l2b - Falc di ófuicc l3h -
- Mrlsica cniole; l3h lSmin - Noticiario,/portr¡guês,/
/criolo; l3h 30min - AmÍlcar Ccbrol - O þlomem e c
iua Obrc (português); l3h 45min - Noiies cdrjconâs;
l{h lSmin - Progrç¡nç¡ em liniuas Bicrfada e Monjoco;
lSh - Fecho dc catoção.
Sequndo período de e¡nissõo
português,/criolo; l8h - Progm<r cm linguca Fulc

l6h 55min - Ãbcm¡¡c¡ dc estcçãoi l7b - Noticicrio
e Mcmdingo; 18h 45min - Agendo do dia; l9h - Ä
semcmcr no mundo; 20h - Noticicrio,/portugruâs,/criolo;
20h 30min - Progrcrmc em linguc B<¡lq¡tq 2lb -Ac.ruolidodes sonorcrs; 22h - Onda semonol; 23h - Tem-
pos novos; 24h - Fecho dc cstcrçôo.
SEGUNDÃ-FEIBA - Princiro Pe¡lodo de emi¡¡õo:

5h 55min - Ãbertura da estoçõo; 6h - Ccnçöe5 da
nosss terr¿; ôh lOmin - Progromcr em /lngucs,/Mondin-
g<¡¡ 7h - Noticicrio,/pom¡gruês/diolol -Actuclidadotsonorcrn rep.; th - Fecbo dc eatcçäo.

ScgË¡rrlo ¡erlodo do æ¡'s¡óio:

llh 55min - Ãberturo da estcçõo; l2h - Conçì5es
MonJacas; l2h 20min - Selecçõo musical; l3h Mrls:ca
criolcr; l3h lSmin - Noticiørio/porn¡gruês,/criolo; l3ùr
30min - Amf/car Ccrbral - O Homem e cr suq Obrâ
(portugruês); l3h 45min - Progrramcr do mulhc¡i lSh -
- Fecho dc estcçôo.
Tercelro pertodo d¡ eal¡¡úo

l6h 55min - Äbcrn¡¡a dc cstoçäoi l7h - Noticici¡o
portugruês,/cliolo,4ingucs l8h 45min - ¡lgenda do dtci
l9h-Ã,no I de orgonizcçõo; 20h-Noticiario/português/
/c:riolo; 20h 30min - Prevençõo rodovidr,ia (criolo) 2lh
Äctuqlidadee gonorcs; 22b - e,ctcrtcnto 23h - Tcúpog



A AFRI CA E O MUNDC

Angota

Aviaçao zairota
viola de novo
um pais sqberano

l[edto Orlente
I lO novas colontas sÍonistas
brevernente estabelecÍdas
no S¡nai ocupado

LUANDA (TASS)

- O Ministério de
Defesa da República
Popular de Anqola
ínformou que os
oparelhos da força
aêrea zeirota perpe'
traramra5deMaio,
um novo ôtaque de
pirataria nas regiões
a nordeste de Anqo-
la. Penetrando no
espoço aéreo da RP'
A os crviões do Zai-
re bombardearam e
metrolhorom q ci-
dade de Dilolo.

Os'ataquee dos
pirotas aérebs zairo-
tas contra as locali-
dades angola¡6s ¡s¿.
lizaram-se, igual-
mente a 2 e 3 de
Moio'

PRIME¡RAS
COOPERATIVAS
AGRICOLAS

Foram criadas na
República Popular
de Angola as 360
primeiras cooperati.
vas de produção
agrícola, reunindo 4
mil pequenos com'
poneses. Encontram.
set na sua maior par-
ter na Província nor-
deste de Malanje e
na província costei-
ra de Kwanzo sul.

O proceeso de
criação ds çooperô'

tivas é semelhonte
ao da transÞrmação
das p/antações e
quintas abandono
das pelos portugue-
sesr em granjas do
estado. De notar
que especiali5t¿s da
URSS. Cubo, RDA.
Bulsária e da Repú.
blica Popular da Co-
reia dão a sua ajuda
voluntária àe jovens
cooPerôt¡va.s.

Portindo do facto
que durante a fase
de evolução actual
não é possível pro.
ceder a uma vasta
.o¡".¡iyi2açãor o
Bureau Político do
CC do MPLA elabo-
rou estotutos mode-
loe para â.5 jovens
cooperativas. Segun-
do estes, existem
duas form'as de coo.
perativas: no primei'
ro tipo, os membros
d a s ç6operotivas
continuam a traba.
/har nos seue camPos
privados, cultivando
em comum a coope'
rativo. Segundo ti-
po: todos os camPos
são trabalhados em
comum. As coopera.
tivas defrontam'se
com bastcrntes difi-
culdades, porque
cârecem de quadroso
meios de transPor-
te, máquinas e se'
mentes.

As declarações da in-
fenção dos diriDentes
isnaelitas sobre ö res-
tauraÇão da óaz no Mé-
dio'Oriente não engè-
nôm {qorð ninquém.
Base principal da dou-
trina, o expansionismo
isnaelifa nõo tem mais
limites. . . territoriais.

Com o proiecto de
estabelecer I l0 coló-
nias iudias nos terrifó-
rios'árabes ocupados,
Tel-Aviv veio dqr um
esclarecedor desmen-
tido a todôs ôS suôS ,ðn-

tiqas declarações qun-
to às su,as <<intenções
humanitáriôs>> e revelou
ao público ôs suès mô-
nobnas de diversõo eue
visam engônôr a opiniao
infernacional. Num des-
pacho vindo de El Qods
ocupada, indicou-se que
lsrael proiecfa estabele-
cer I l0 colónias nô re-
qiõo de Nequev e no
norte do Sinai ocupado.

Uma comissão minis-
terial israelita ôprovou

ARGEL (AFP) - O
Presidente togolêsl
Eyadema, declarou nu-
ma entrevista publico,
da pelo diário arqelino
aE/ Moudjahi,d> q.ue <<o

povo eahariono, tal co-
mo os outros povos>>
tem direito à autodeter-
minação¡.

O Chefe de estado to.
polês afirmou que (o
focto do povo saharia-
no ter pegado em

HANÓI (AFP) 
- A

adopcão pela Câmara
dos Representantes. na
sexta-feíra última, de
um texfo que visa proi-
bir a administração
americana neqociar ô
mínima assistência eco-
nómica ao Vietname, foi
qualificada, onterï, pe-
lo órqão do Parfido Co-
munista Vietnamita, co-
mo um acfo anacrónico.

Este vofo, assim co-
mo ôs recentes propos-
fas feitas por Kissinqer
e outras personalidades
americanas säo. pana o
iornal, manobras anti-
quadas. <<Estas mano-
bras não estão conforme
o espfrifo d,as declara-
cões americðnas sobre a
r¡ontade de se iniciar

um orÇômento de desen-
volvimento de 30 mi-
lhões de libras isnaeli-
tas pôra esfe fim. A
moior parte das coló-
nia5 previstas serão ins-
faladas no Nequev fra-
camente povo,ado mas
um certo número, não
especificado, serão
oiadas no dislrito de
Refiah, no deserto do
Sinai espoliado ôo
Eqipto em 1967.

Os alunos, cidadãos
érabes da cidade de
Dienine, nô Cisiordâ-
nia ocupada, manifesta-
rðm no sábado passado
fiôs ruôs da cidade, p:-
rô protestar contra a
confinuação da ocupô-
cão do¿ territórios éra-
bes por lsrael, e a im-
plantação de noVas co-
lónias iudias na reqião.
Os manifesfanfes ára-
bes defrontaram, as tro-
pas do - ocupanfe sio'
nista. que tentava.m re-
primir esta manifesta-
ção durante a qual, o

um novo diálogo e uma
nova erð nas relações
enfre os dois pafses>r,
diz ainda o iornal.

Após fer recordado
que ôs frês questões
ainda em suspenso (pro'
cura de informações so-
bre os desapaiecidos,
contribuicão pôrô o tra-
tamento dos ferimenfos
de guera e nòrmalizo-
cão das relações estão
liqadas, porque consfi'
tuem o conleúdo de trôs
das cláusula5 do acordo
de Paris sobre o Vieina-
-14r o órqão do Partìdo
afirma <que é impossi
vel dissoci,ar totalmenfe
o futuro do passado. A
normalização das rela-

ções enlre os dois paí-

director da escola de
Dienine foi ferido . nô
cabeça.

Na semônô passada,
as lropas 'de Tel-Aviv,
mataram friamente, um
rôpôz de quinze anos de
id,ade e umð mulher que
manifestavôm em Quo-
bative confra ô ocupê-
Ção, pelo inimiqo sio-
nista do. territórios ára'
L^^
LJttÞ.

Mais de 5 mil patnio-
tas árabes estõo deii-
dos nas prisões israeli-
las, anunciou um relató'
rio elaborado pela OLP.
I 500 entre eles estão
condenados a longas pe-
nas de prisão indo de
l5 anos ou mais, outros
estão condenadoç a Þri-
são perpétua. Numero'
so5 preSoS eStão grôve-
menfe doentes e têm
necessidade de tr,ata-
menfo urqenfe. I 500
palestinianos foram lan'
çados na piisão sem iul-
qame'nto.

até ag lim do seu com-
bateD.

O Presidente Eyade-
ma declarou-se persua.
dido que <ra inteligên-
cia.obom.seneoeo
realísmo político leva'
rão oE estados que
aldCø não se pronun-
ciaram a lavar do povo
sahariano a fazê-lo,
pela honra, diqnidade,
respeito e unidøde de
Ãfrica.

ses, não se {ará enquôn-
to os Estados Unidos
n.io cumprirem as suas
obriqações e renuncia-
rem à sua atitude hostil
em rel'ação ao Vietna'
me.

No respeitante à de-
cisão americana de não.,opôr mais à admissäo
do Vielname à ONU, o
<<Nhan Dan>> observa
cLre ôo fazer isso. os Es'
lados Unidos não fazem
mais que reconhecer o
<fafalidade desta ad-
missão, dado que a Re-
pública Socialísta do
Vietname cumpre plena-
mente as condíções pe-
didas pela Carta das
Nações Unidas parð se

tornar membro>1.

VarsovlaS êxlGo
na Assernblela
dos Gonstrutores da Paz

Presidènte togolês nealírrna
apo¡o ao povo sahariano

arm¿rs e começado a
combater as forças de
ocupação ,do seu ter-
ritório, é lá uma prova
da suô ôutodeter-
minação.

O m eu Foverno,
disse, foi dos primeíros
a reconhecer a Repú-
blica Ãtwbe Sahariana
Democrática. Cohc€'
deuJhe o seu apoio
na luta heróica que ela
tr'øva e apoiar-lhe-á

Ytetname
Ongqo do PG crltica atitude
da adntnlsttagao anerleana

,'-.

VARSóV|A (TASS)

- A assembl,eia muñ-
dial dos construlores de
uma paz durável encer'
rou os seus trabalhos na
quarta.feiro passada
dia ll de Mai,o em Var'
sóvia. Os delegados de
umô centena de países
e de mais de 50 organ¡-
zoções internacionais
ditcutiram os mais im'
portantes problemas da
actualidade.

Um m,ilhar ds or¿d6.
res discursaram duron'
fe as sessões plená.
rias, nas comissões, e
nos grupos de trabalho'
durante oE encontros
(em mesa redonda>. Os
deleqados adoptarom
medidas visando a ga-
rantia da segurança in-
ternacionol e o prgg¡st'
s,o social dada a conjun-
tura internacional mo'
derna.

A assemleia demos.
trou mais uma vez o
aumento das forças
combatentes ,da Þtz, o

crescimento da inf lu'
râneoeosuovontade
no desenvolvimento
do mundo contempo-
râneoeasuasvontode
de lutar em comum pe'
l,os mais nobres ideaie
da humanidade. A ôs-
sembleia oprovou um
apelo a todos or povos
do mundo. para /utarem
contra ,o fas6i5¡o g e
rascismo, pela abolição
do c'olonialismo e do
neo-colonialismo. pelo
instauração de uma or-
dem económica interna'
cional justa, pela demo-
cracia e a aplicoção
completa das liberdades
cívicas e dos direitos
d,o Homem.

Sábado, 14 de Maío de 1977 <Nô P I N T C,H A, Págl'ú

Poquistão :.
Enconlro
Bhutto-
-oposiçõo

ISLAMABAD (AFP) .
O primeiro-ministro paquist
nês encontrou-se ao fim c
tarde de quartarfeira com
presidente da Aliança Naci,
nal Paquistanesa>> (pNA-opr
sição), Maulana Mufti Mãl
moud, soirbe-æ de fonte pl
xima da oposição, em Islam,
bad. O encontro durou un:
hora e desenrolou-se na res
dência dp Zulfiþa¡ Ali ßhuu,
E a primeira vez, notam (
observadores, que o chefe c
oposição se ilesloca para €t
contra,¡se com o. prim,ei¡r
-ministro em cada sete, o q[
parece indicar que as negocll
ções para resolv,ef a crise p¡
quistanesa progrediram. Es
encontro foi rodeado de ut
pesado silêncio, tanto da pa
te do govefno como da opos
ção.

ReunÍõo
de Psrtidos
Comunistqs

VARSóVrA _ (ADN)
Começou em Varsóvia urr
consulta entre os secretâri;
para a orlganização dos con
tés centrais dos þartidos cr

munistas e opprârios de vá¡il
países socialistas. Ela serve p
ro a troca de experiências s,
b{e questões de desenvoh
mento e reforço organizacion
dos partidos participantes, E
tão repres.entados a- Bulgári
Hungria, RDA, Cuba, Mon¡¡
lia, Polónia, Romén'ia, URI
e Checoslováquia.

Reloções
RPA-Et¡ópio

ADDIS/,BEBA _ (TAS

- Uma delegação da Rep
blica Popular de Angola, cit
fiada pelo directorgeral (

Departamento das Comunic
ções e do Transporte Aére
chegou à capital etlope. (

delegados examinarão a qur
tão sob¡c o estabelecimento r

trâfego aéreo directo entre-
dois países.

Africq do Sul
ESTOCOLMO 

- 
(AFP)

O minist¡o su,.eco dos Neg
cios Estranger¡os, Karin Sc
der, convidou as grandes p
tências da Europa Ocidental
pressiona¡em a África do S
para a obrigar a aceitar a :

depentiência da Namíbia; d
rante um discurso pronunc:
do peiante a Associa$'o Sr
ca para as questões do Desr
volvimento no Mundo, em I
tocolmo. <<As grandes pott
eias ocidentais devem agir ¡
rc ob¡ìgu o governo sul-a1
canoaçoncederainde¡x
dêncía à Namíbía, øgr,r igu
mente pcïa a obrtgar a deit
de apoíø¡ o ¡egíme de Sm
na Rodésia, e em últlmo Iu1
piøa rever a sua política,

F. Potrióticq
condenq
mqssocre

MAPUTO - 
([ASS) 

-Frpnte paÛiótica do Ziml
bwé oondenou resolutamente
assasinato de 36 afçican
ent¡e os quais mulheres
crianças, perp.etrado na ald
de Babwa, nos ar¡edo¡es
cidade de Tchiredzi, por r

destacamento| do regime
Smith. O ¡6vq ç¡irns {os
rigentes de Salisb(¡ria confir
que eles usarão qempre o 1

ror para se mante¡em no I
de¡. O povo zimbabwé reag
aos crimes prosseguindo r :

acSo armada até ao fim. sr

linha a declaraçâo.



MUNDC
Sahara

ARGEL (AFP) -AFrente Polisário ðnun'
ciou ter desencadeado.
na noite de 9 para l0
de Maio, uma j¡¡ps¡
tonte operação contra
as forças marroquinas
no sul de filarrocoe se-
gundo um comunicado
publicado ontem pela
Polisário. em Argel. Os
combatentes saharia-
nos, que ¡¡¡f863¡¿1¡ gom
ormas pesadas o con'
iunto do disPorito utili'
zado pelo inlmigg em
Abbat¡h e M'Sied, blo'
quearam dois postos
das trgOas nronárqui-
câltD.

O comunicodo indica
ô m.orter durante esta
operação, <rde Zl solda'
dos marroquinos e a
d3atfu¡ção de todas as
instalações dos postos.

ULTIMAS
l-,1 oTlclAS

At¡qus da Pollsário
no ¡ul ds ü¡rroG0¡

30." aniyersario do PDG

Gontribuição importante a0 mouimento
revolucionário internacional

CONAKRY (TASS)

- O povo da Guiné
ussincrla hoie, dia l4
de Maio o 30.' oni'
versário do Pcntido
Democrático
do Guiné (PDG).
A históricr do
Partido está indisol,u'
vslmente ligada à
luta libertadora do
povo quineense que,
conquibtou cr sua d.i-

IecÇao,easuctll'
berdcrde.

Dezqnove anos de
independência con-
firmaram a iusteza
da linhcr estrotéqica
do PDG que encomi'
nhou o país no via
de desenvolvimento
não-capifalistcr. Na
hora acfual os lra-
bqlhadores quineen'
ses controlom todos
os principai5 secto-
res económicos e
têm qarantido todos
os direitos democrá'
ficos. O país aplica
com sequrctnÇc o
prctqrômô de indus-
trializqção e de rne-
canizcrÇão da cqri'
cultura. O problema
dos quadros esfá no
bom cqminho em re-
lcrcção a 1958, o nú-
mero de alunos e de
estudantes crumen-
tou oito vezes e crtin-

Aurnento de refuglados
loÉ,eslan¡os pata o BotstYana

NOVA-YORK (ADN)
A República do

Botswcrna sustentcr
actualmenle um afluxo
crescenfe de refuqiados
que procurôm protec-
ção confrc o terror do
reoime rcrcisfq de lon
Smith ncr Rodésia. O
número cumenta cada
mês. lsto foi constotado
pela missão dcr ONU
que esteve recentemen-
te no Botswqnc ô fim de
excrminar, por decisão
do Conselho de Seg,.t'
rðnÇa dcr ONU, . que
apoio infernacioncrl ne-
cessita o país rodeado
pelcr Rodésia, Áfrico do
Sul e da Namíbia. O
relqtório da missão foi
apresentodo ao Conse-
lho de Segurcnç<r.

O documento assino-
lou que no período de I

de Janeiro de 1975 a 25
de Fevereiro cercq de
12. 100 refuqiados dcr
Rodésia e olsuns 1.150
da .Africcr do Sul' refu'
qicrrcrm-se no Bofswana.
No único período de I

de Janeiro a 25 de Fe-

vereiro deste ctnor cer-
ca de 3.400 refuqiados
da Rodésict e uma cen'

tena da Africa do Sul

foram reqisfcrdos. No
mês de MarÇo, 1.200

insfcrlcrram-se no Botwa-
nct, vindo principalmen-

te do Rodésia.

Se a maioriq dos re'
fugiados eram até então

iovens, ncr primeira'nre-
tade de Mcrrço cheqa-
rctm oo Botswcrna pela

50 militares mørro'
quinos de todøs ôs gra-
duoções foram presos
pela gudrda real em
El Ayoun, Sarnara Dø-
khala e Zago entre ou'
ttü, e t¡onsferjdos pa-
¡¿ a prisão de Kenitra,
onde iá se encontram
centenas de outros mi-
litøres acusados de de'
serçã,o, por teremte
recusado a combater
contra o poYo søharia-
noeopovozo¡reffeD.

Esses militares -þre'
sos, precisa o comuni-
cado da Po/isário fo-
røm culpados de aten'
tado à seou@nça do
est¿iCo. Váriot deles su-

cumbiram opós os in'
terrogatórios feitos pe'
los torcionários do
Dlimin.

prlmetra vez numerosôs
nnulheres com os seus fi-
lhos. Embora que cr
maioricr dos refulliados
'ôpenas escolq no Bots'
wqna parcr depois de
crlqumas semqnôs ou
meses irem pcrct outros
países ofricqnos inde-
pendentes, o número do
rodesianos que ficam,
qumenfa. Sequndo c
missõo da ONU, qpe-
ncrs o qcolhimento pro'
visório de todos os re'
fuqicrdos ultr'apassa ôs
possibilidcde. económi-
côs e fincrnceircrs do
país.

De solientcn que du-
rante a estadia dcr mis-
são no Botswonct, cercq
de 4.500 refuqiados ali
se encontrctvdm e moro
v.ômr cercô de 900 enfre
eles num cðmpo cheio
em Froncistown, no Este
do poís, que existe des'
de o A¡tono de 1975.

Fqce ct vinda cres-
cente de refuqiados, o
Ftoverno do Botswono
viu-se obriqcrdo a redu-

zir sensivelmente o nú-

mero dos proiecfos
económicos fixados no
plano do seu desenvol'
vimento nacionql de
197 6 olfiê I 980, a fim de
consgqui¡ oS meios ne-

cessários pcrra qcrrontir
o aloicrmento, o abaste-
cimento, q assistênciq
médica, q protecção e,

em pcrte, a vioqem dos
refuqiados pard outros
países.

Numa ao.nferência de
imorensct dcrdo em Ma'
puio, Salim Ahmed Sa.
iim (Tanzânia), presiden'
te do Comité de Des'
colonização da ONU,
qucrlificou de farÇa os
esforços dcr Áfrico do
Sul pcrra dar a Namíbla
ocupoda um,a <<consti.
tuição>. O. único qbigc:
tivo da difa conferen
ci<¡ no ginásio de Win-

qiu 320 mil.'O 
Parfido dá prio-

ridqde ao desenvol-
vimento acelerado
da aqricultuna o
fim de qarcrntir por
meios próprios todqs
os necessidades da
populcção em pro-
dutos alimenfares.
A políficcr aqráric:
do PDG visa crior
na oldeia novas re'
loções de produçõo
nc base do frabcllho
colectivo.
O portido da prio.

ço por todos os
meios o sector do
Estcldo na indúsfria.
As 140 empresôs

dhoek consiste em môn'
ter a presençcr sul-afri.
cônc: nô Namíbicr, o que
não será tolerado pelcr
comunidade internacio-
nal.

No que respeifcr ao
Zimbcbwé, Salim
Ahmed Salim euo se en-
contrc em Maputo porcr
participcrr na conferên"
cia dq ONU de apoio

nacionais renderctm
no crno påssado
3.295 milhões de
Sylis de lucro, ou
seicr seis vezes mais
que em ir97 L Por
sucts lransformações
na vida da socie-
dode guineense, o
pcrtido dá uma con'
frÍbuição considerá.
vel ôo movimento
revolucionário intér-
ncrcional. Ele näo
sepcrr'ê a luta no'
cional pelo progres.
so socicrl e econó-
mico com a que é
diriqida confrcr o
imperialismo e o co-
lonialismo.

cros povos do Zimba'
bwé e da Nomíbia que
começorá nô próximcr
seq u nda-feira. su blinhou
que o Comité de Des-
colonizoção apoi,a sem-
pre todas as inicioti.
vcs que posscm condu-
zir a umcx soluçõo nego-
ciada do problema do
Zimbabwé. (ADN)

VIETNAME:
COMITÉ NACIONAL
DA RÁD¡O
E TELEVISÃO

HANó| (ADN) - Foi
fundcrda, sob decisão
do Comité Permanente
da Assembleicr Nocio-
nal do pals, urn Comité
Ncrcional da Rádio e
Televisõo da República
Sociolista do Vietname.
O Comité esfá directa'
mente subordincrdo cto
Conselho de Minisfros.
A aoôncia de imprensa
vietnãmitcr (VNA) foi
desbaptizada e recebeu
o nome de <<Ahênciq de
lmprensq do Vietnme>>
(Thonqo Tcrn Xo Viet'
nam). Está também so.
bordinada ao Conselho
de Ministros.

ONU: TERMINOU
A SESSÃO
DO CONSELHO
ECONÓMICO
E SOCIAL

NOVA YORK (TASS)

-A 62." sessão do Con'
selho Económico e So'
cial da ONU, ferminou
ontem qÛ seus tr.abctlhos
em Novcl York. As reso'
luções dcr sessão . indi'
ccI m a necessidade
prossequir a luto pela
çe¡sss5ão imediata dq
independência cros po'
vos'colonicris, abolição
do <<apcrrtheid>>. do ra'
cismo e dcr discrimina'
cão rcrcial, pela pora'
öem das {orços neo'na'
zis e neo.fcscistas. con'
fra qs aclividqdes ne-
qativas do5 monoPólios
imoeric¡listas. As reso'
luc'ões odoptadas pelo
sessão sublinham ô ne'
cessidcrde de se toma-
rem medidas eficazes
contra cr formcr mais
repuqnanfeeamaisde'
sumano do rqcismo: con-
frcr o <<aparlheid>>, que
existe no sul do conli'
nente 

'africcrno,

RELAÇõES RPA.RPC
EM BOAS VIAS
DE DESENVOLVI.
MENTO

LUANDA (TASS) -As relacões económiccrs
entre a República Popu'
lar de Anqolcr e a Re'
pública Populcrr de Con'
ho encontrqm.se em
boas vicr" de desenvol-
vimenfo. Foi publicado
üm comunicado comum
no termo da visita ao
Congo de uma delegc¡'
gaÇão onqolona, cne-
fiada por Pedro Vcrn-'Dunem, primeiro.mi-
nisfro adiunto. Confor-
me o acórdo estabele.
cido, Anqola exportará
pqra o Conqo prodqtos
petrolí{eros. Por outro
lqdo, os equipamentos
petrolíferos da compcr'
nhic nocional <<Hvdro'
-Cor¡qo>> serão utilizo'
das na província ênqo'
lcrna de Cobindcr.

Salin A. Salim¡ '34 Gonstituicão"
da tamÍbia 6 uma farsa

Termfu¡ou a sessao do Conselho da IGA
IDar
as linguas atrÍeanas

COTONU (AFP. 
- O

Conselho do lnstifuto
Culturcrl Africano (lCA)
que se reuniu em Coto-
nu de 9 cr I I de Malo,
recomendou ao institu-
to de conceder a priori-
dade às línqucrs africa'
nôs como previléqio dos
valores da civilização
dos povos. O conselho
pronunciou-se também
pelo encora[amenfo do
cinemo crfriccrno.

A reunião do conse-
lho da ICA concedeu o
estotuto de consultante
cr <<Encyclopcredia Afri-
cônct>>, com sede no
Ghcna, e ao <<Fep-aci>>
de Dakar. Além dos Es-
tados membros (Benin,

lmpério Centro-Africa'
ho, Congo. Costa do
Marfim, Aho-Volfa, Ní'
ger,. Senegcrl, e Togo)
notou-se C presenço, dos
países observcrdores

Ghana, Guiné-Bisscr'¡,
Niqéria, Somália, e Zai'
re. O Ccrmcnões não
pcrrticipou.

A séfima sessão do
Conselho Executivo dcr
ICA realizou-se-á em
Abril de 1978 em Ban-
qui, no lmpério Centro'
-Africano. Duranfe a
reunião foi revelada cr
listc dos premiados com
o qronde"prémio da l.C.
A. parcr 197ó nas qrtes
plásficas.
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